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Parceria com o Instituto do 
Cérebro vai permitir ao hospital 
realizar cirurgias cerebrais em 
pacientes assistidos pelo SUS.

ABC E ASA 
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AMEAÇADOS
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EQUIPAMENTO DE 
NEUROIMAGEM

LEVA ENSINO
A SÉRIO

HOSPITAL DE
MENTIRINHA

Enquanto tabela de seu grupo 
não é retomada, alvirrubro joga 
amistoso em Parnamirim.  

Com bonecos e simulações, 
estudantes aprendem segredos 
da medicina.
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DA SÉRIE C
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 ▶ Leandrão é a esperança de gols do ABC



A Petrobras anunciou ontem  
uma mudança na composição do 
seu Conselho de Administração. O 
empresário Josué Christiano Go-

mes da Silva foi eleito como re-
presentantes dos acionistas mi-
noritários detentores de ações 
ordinárias.

O empresários é fi lho do ex-vi-
ce-presidente da República José 
Alencar, morto no começo deste 
ano. Gomes da Silva é um dos con-
troladores e preside a Coteminas, 

empresa criada por seu pai. Gomes 
da Silva entrou no lugar do execu-
tivo Fábio Barbosa, ex-presidente 
do Santander no Brasil. Respon-
sável pelas defi nições estratégicas 
da companhia, o conselho é presi-
dido pelo ministro Guido Mantega 
(Fazenda).

Ele representa a União, contro-

ladora da empresa, ao lado da mi-
nistra Miriam Belchior (Planeja-
mento), de Luciano Coutinho (do 
BNDES), Francisco Roberto de Al-
buquerque, Márcio Pereira Zim-
mermann (secretário-executivo do 
Ministério de Minas e Energia), Sér-
gio Franklin Quintella e José Sergio 
Gabrielli (presidente da Petrobras).

O ATLETISMO BRASILEIRO conquis-
tou duas medalhas de ouro no 
revezamento 4x100 m rasos, do-
minando tanto a prova masculi-
na quanto a feminina ontem, du-
rante o Pan de Guadalajara. Além 
do tetra no masculino e o bom re-
sultado no feminino, coroando as 
conquistas individuais dos ou-
tros dias de competição, o país, 
de quebra, passou os ouros da 
Argentina no quadro de meda-
lhas geral da história dos Pans. E 
fechou o dia com uma prata no 
4x400m.

Com estas vitórias, e os triun-
fos de Leandro Cunha e Bruno 
Mendonça no judô, e Diego Hy-
polito na ginástica artística, o Bra-
sil chega a 282 medalhas de ouro 
no Pan-Americano, uma a mais 
que os argentinos. Esta é a primei-
ra vez na história dos Jogos Pan-
Americanos que o Brasil fi ca à 
frente da Argentina no quadro ge-
ral de medalhas. Os “hermanos” 
construíram uma boa vantagem 
na primeira edição da competição. 
Em 1951, em Buenos Aires, os ar-
gentinos conquistaram 68 meda-
lhas de ouro, contra apenas cinco 
dos brasileiros.

A diferença foi tão grande que 
a delegação brasileira demorou 60 
anos para conseguir tirar essa van-
tagem. A excelente campanha no 
Rio-2007, com 52 ouros, e as 45 
conquistadas agora em Guadala-
jara fi zeram com que os brasilei-
ros ultrapassassem os rivais.

Ontem, a primeira conquista 
no revezamento veio com as me-
ninas. O Brasil já havia mostrado 
boa forma nas provas femininas 
de velocidade nos primeiros dias 
do Pan, com ouros de Rosangela 
Santos nos 100 m e Ana Claudia 
Lemos nos 200 m rasos. Os resul-

tados foram coroados com um tí-
tulo em conjunto. Contando com 
as duas campeãs, as garotas do 
Brasil fi caram com o título do re-
vezamento 4x100 m, dominando 
uma prova que tem tradição de vi-
tórias no masculino.

Em seguida, o Brasil entrou 
na pista com os homens, e foi do-
minante durante toda a disputa. 
Com este resultado, o Brasil che-
gou ao quarto título consecuti-
vo em Pans, após as conquistas 
de Winnipeg-1999, Santo Domin-
go-2003 e Rio-2007.

Ana Claudia Lemos abriu o re-
vezamento com uma excelente 
largada, deixando o Brasil na lide-
rança para a corrida de Vanda Go-
mes. A segunda passagem do bas-
tão foi mais problemática, para 
Franciela Krasucki.

No entanto, provando por-
que foi campeã pan-americana 
dos 100 m rasos, Rosangela rece-
beu o bastão na última passagem 
em segundo lugar e disparou. Não 
houve chances para as rivais, com 
tempo de 42s85 para as brasileiras 
- o time fi cou a apenas 23 centé-
simos do recorde pan-americano, 
da Jamaica.

Completaram o pódio Estados 
Unidos, com o tempo de 43s10, e 
o time da Colômbia, que fechou o 
revezamento em 43s44.

A prova masculina foi ainda 
mais fácil para o Brasil, um dos fa-
voritos da prova. O quarteto domi-
nou desde o início, largando com 
Ailson Feitosa. Sandro Viana foi o 
segundo a carregar o bastão e pas-
sou em boas condições para Nil-
son André. Bruno Lins, bronze nos 

200 m, só disparou para fechar na 
frente.

O  Brasil igualou o recorde pan-
americano, da Jamaica em Winni-
peg-1999, com 38s18. A prata e o 
bronze foram, respectivamente, 
para São Cristóvão e Névis (38s81) 
e Estados Unidos (39s17). Cuba fi -
cou na quarta posição.

A tarde brasileira no estádio 
mexicano terminou com mais um 
pódio. Foi com a medalha de prata 
no 4x400 m feminino. Cuba con-
quistou a medalha de ouro, com 
o tempo de 3min28s09, enquan-
to o time verde-amarelo cruzou 
em 3min29s59. O bronze foi das 
colombianas.

O quarteto brasileiro contou 
com Joelma Souza, Geisa Cou-
tinho, Barbara Oliveira e Jailma 
Lima para a conquista.
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EM CIMA DA ARGENTINA
/ PAN /  COM OS 45 OUROS CONQUISTADAS ATÉ ONTEM, BRASIL CHEGA A UM TOTAL DE 282 
MEDALHAS NA HISTÓRIA DA COMPETIÇÃO, SUPERANDO VITÓRIAS ARGENTINOS

 ▶  Equipe brasileira conquistou o tetra campeonato no revesamento 4x100

RAQUEL CUNHA / FOTOARENA / FOLHAPRESS

O DELEGADO FRANCISCO Qui-
rino, titular da Delegacia de 
Defesa da Mulher, encami-
nhou ontem à tarde denún-
cia por lesão corporal grave 
contra o comerciante Rômu-
lo Lemos do Nascimento, de 
22 anos, suspeito de agredir 
a estudante Rhanna Umbeli-
no Diógenes, 19 anos, numa 
boate em Ponta Negra, no 
dia 30 de setembro. O dele-
gado, no entanto, não pediu 
a prisão preventiva de Rômu-
lo, que, um dia antes, prestou 
depoimento na DEAM e ale-
gou ter apenas reagido a uma 
agressão da estudante. Se-
gundo ele, a moça teria que-
brado o braço ao cair. 

A denúncia foi levada de 
próprio punho pelo delegado 
e protocolada no Fórum Dis-
trital da Zona Sul de Natal. 
Mas o suspeito não está livre 
de ter a prisão preventiva de-
cretada, já que o Ministério 
Público, a partir da análise do 
inquérito e novas investiga-
ções, pode entrar com o pedi-
do antes de também oferecer 
denúncia contra Rômulo. 

O delegado Francisco 
Quirino lembrou que os de-

poimentos colhidos coinci-
dem com as imagens do cir-
cuito interno de seguran-
ça da boate. “Tudo começou 
com um assédio dele [Rô-
mulo]. Ela estava num sofá 
quando ele chegou, pegou no 
braço dela e pediu um beijo. 
Ela recusou, ele soltou um 
palavrão e saiu. Depois o acu-
sado a encontrou novamen-
te e iniciou a discussão. Ele 
segurou o braço da garota e 
saiu correndo depois que ela 
caiu. Se não tivesse noção da 
gravidade da lesão e não fos-
se intencional ele não teria 
saído correndo, pois quase 
ninguém na boate viu o que 
aconteceu”, afi rmou.

O processo foi escami-
nhado para a 2ª Vara Crimi-
nal, onde o juiz titular, Alceu 
José Cicco, deve defi nir para 
quem será distribuído. 

No caso de condenação 
por lesão corporal grave, Rô-
mulo Lemos pode pegar de 
1 a 5 anos de prisão. Ele ain-
da corre o risco de ser indi-
ciado por injúria, já que a 
agressão teria sido precedi-
da por xingamentos contra a 
estudante. 

A PARTIR DE terça-feira, a Contri-
buição de Intervenção no Domí-
nio Econômico (Cide) inciden-
te sobre a gasolina e o óleo die-
sel será reduzida por sete meses, 
anunciou ontem o Ministério da 
Fazenda. O objetivo é impedir que 
as fl utuações da cotação interna-
cional do petróleo tenham impac-
to no preço dos combustíveis co-
brados nos postos.

De 1º de novembro de 2011 até 

30 de junho de 2012, as alíquotas 
da gasolina passarão de R$ 0,192 
por litro para R$ 0,091 por litro, re-
dução de 52,6%. Para o óleo die-
sel, o tributo cairá de R$ 0,07 para 
R$ 0,047 por litro, queda de 32,8%. 
O decreto da presidenta Dilma 
Rousseff  com a desoneração será 
publicado na próxima segunda 
no Diário Ofi cial da União.

De acordo com a Fazenda, ao 
diminuir o peso dos tributos so-

bre os combustíveis, a equipe eco-
nômica está mitigando os efeitos 
da variação do petróleo cumpre o 
objetivo de estabilizar o preço dos 
combustíveis no mercado interno. 
“O governo está neutralizando a 
elevação dos custos desses produ-
tos, mantendo o preço ao consu-
midor inalterado”, destacou o mi-
nistério em nota.

Com a diminuição da Cide, o 
governo deixará de arrecadar R$ 

2,051 bilhões – R$ 282 milhões em 
2011 e R$ 1,769 bilhão em 2012.

É a segunda vez em 30 dias 
que o governo reduz a Cide.  No 
fi m de setembro, o tributo sobre 
a gasolina teve a alíquota diminuí-
da em R$ 0,04. Na ocasião, o gover-
no também diminuiu de 25% para 
20% a mistura de álcool anidro na 
gasolina, e a Cide foi ajustada para 
evitar que o preço subisse para os 
consumidores.

Governo reduz CIDE sobre
combustíveis para evitar alta

/ PREÇOS /

 ▶  Empresário não foi preso

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶  Ex-dirigente do PT fala sobre o mensalão
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COMERCIANTE É 
INDICIADO POR AGRESSÃO

DELÚBIO TENTA LIMPAR A 
FICHA ENTRE PETISTAS

/ BOATE /

/ PARTIDO /

MAIS UMA

O EX-TESOUREIRO DO PT, Delú-
bio Soares, teve um encontro 
com sindicalistas e fi liados 
a partidos de esquerda para 
mostrar o seu CD auto-atu-
alizável e o resume da defe-
sa que será feita no Supremo 
Tribunal Federal (STF) so-
bre o caso que fi cou conheci-
do como “escândalo do men-
salão”, um suposto fi nancia-
mento irregular de campa-
nhas eleitorais. 

Soares também recebeu a 
solidariedade de vários pre-
sentes à sua apresentação. À 
plateia, Delúbio pediu que as 
pessoas “lessem cuidadosa-
mente” a peça de defesa, re-
passassem a amigos, advoga-

dos, sindicalistas e juristas, 
para que as pessoas “se pren-
dessem apenas aos autos” e 
não deixassem se levar por 
um “ambiente carnavalesco”, 
que segundo ele, será trans-
formado o seu julgamento, 
ainda sem data para ocorrer.  

O empresário sustentou a 
tese de que o “mensalão” foi 
um episódio criado pela “mí-
dia tendenciosa” e pelos par-
tidos de oposição, segundo 
ele, inconformados com os 
avanços socias e bons indi-
cadores econômicos promo-
vidos pelo governo Lula. O 
escândalo do mensalão foi a 
pior crise política vivida pela 
gestão do presidente petista. 

A Petrobras irá reajustar, a 
partir de 1º de novembro, os 
preços da gasolina e do diesel 
vendidos nas refi narias.

Mas o aumento não afetará 
o preço fi nal do produto. A com-
panhia estatal anunciou o rea-
juste logo após o Ministério da 
Fazenda divulgar que vai reduzir 

as alíquotas da Cide (Contribui-
ção de Intervenção no Domínio 
Econômico), que incide sobre a 
gasolina e o óleo diesel, nas refi -
narias, a partir da mesma data.

O preço da gasolina, antes 
da incidência de tributação, terá 
alta de 10%.

Já o diesel será reajustado 

em 2%. Desde maio de 2009 a 
estatal não aumentava os seus 
preços.

A manobra do governo per-
mite que a Petrobras reverta os 
prejuízos que vem obtendo com 
a área de combustíveis sem que 
isso represente impacto no bol-
so do  consumidor.

O presidente do Sindicom 
(Sindicato dos Distribuidores 
de Combustíveis), Alísio Vaz, 
confi rmou que, para os postos, 

não haverá nenhuma alteração 
e o preço fi nal permanecerá o 
mesmo.

“Para as distribuidoras, o im-
pacto desse reajuste será zero”, 
afi rmou.

O diretor do Cbie (Centro 
Brasileiro de Infraestrutura), 
Adriano Pires, calcula que, sem 
repasse do aumento do preço do 
petróleo para a gasolina, a Pe-
trobras já amargou um prejuízo 
de R$ 4 bilhões neste ano.

PETROBRAS REAJUSTA GASOLINA,
MAS PREÇO NÃO CHEGARÁ AO POSTO

FILHO DE ALENCAR 
NO CONSELHO
DA ESTATAL
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GOVERNO DO ESTADO e Prefeitura 
de Natal terão que disponibilizar 
publicamente os extratos bancá-
rios da conta única no Banco do 
Brasil a partir de agora. A Justiça 
Federal deferiu o pedido do Mi-
nistério Público e, embora o ban-
co tenha apresentado contesta-
ção alegando sigilo bancário dos 
clientes, fi cou decidido que os 
entes públicos da administração 

direta e indireta terão que apre-
sentar todas as transações fi nan-
ceiras ao Banco Central. As mo-
vimentações já são acompanha-
das pelo Tribunal de Contas da 
União, mas agora fi carão dispo-
níveis também para a sociedade. 
Ainda não se sabe, porém, como 
isso será feito.

Tanto o governo quanto a 
prefeitura comemoraram a de-
cisão da Justiça Federal. O pedi-
do havia sido feito pelo Ministé-
rio Público, depois de os órgãos 

responsáveis pela fi scalização de 
contas alegarem difi culdades em 
investigar ações de improbidade 
administrativa. O secretário es-
tadual de Planejamento e Finan-
ças, Obery Rodrigues Júnior, diz 
que aplaude a decisão da Justiça 
em nome de uma maior transpa-
rência nas contas públicas. 

“Se é uma medida de cará-
ter geral, eu aplaudo. Tem que 
haver transparência a esse nível 
de demonstrar os extratos ban-
cários e conciliações bancárias, 

inclusive do Ministério Público”, 
opina Obery. No caso das con-
tas do Governo do Estado, o se-
cretário diz que não vê qualquer 
problema em tornar públicas as 
transações da conta única. “Não 
vejo nenhum problema. O Go-
verno do Estado não tem absolu-
tamente nada a esconder sobre 
o que paga e a quem paga”, dis-
se taxativo.

O secretário destaca que o 
Portal da Transparência, outra 
ferramenta utilizada para pres-

tar contas à sociedade, vem sen-
do atualizado continuamente 
pelo executivo, mas a apresenta-
ção dos extratos bancários serão 
um “algo a mais” nesse processo 
de transparência. De acordo com 
ele, o portal não disponibiliza in-
formações no nível de detalhe que 
um extrato bancário poderá for-
necer. Entretanto, diz Obery, o do-
cumento bancário não pode ser 
considerado um instrumento de 
transparência total, já que mostra 
apenas as transações de débito e 

crédito em uma conta corrente. 
“O Tribunal de Contas já tem 

acesso a todas essas informa-
ções de conciliação bancária. O 
portal da transparência, por sua 
vez, já demonstra diariamente o 
movimento contábil do gover-
no, só que com uma certa com-
plexidade por conta da estrutu-
ra e da linguagem que imperam 
nas contas do governo. O extra-
to bancário será apenas um ins-
trumento de comprovação”, diz o 
secretário.

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarli-
ni anunciou que vai procurar a 
bancada federal para começar 
a discutir as emendas do Esta-
do ao Orçamento Geral da União 
(OGU) de 2012. Ela está em Mos-
soró, onde cumpre agenda.

A intenção é antecipar os 
entendimentos para os grandes 
projetos como a duplicação da 
BR 304 (Natal/Fortaleza), infra-
estrutura turística para o pólo 
Costa Branca, além das áreas de 
saúde, educação e democratiza-
ção do acesso à Internet. São 19 
emendas para cada Estado, com 
indicações de deputados, sena-
dores e governadores. “Os par-
lamentares vão indicar projetos 
importantes para o desenvol-
vimento do nosso Estado, mas 
queremos ouvi-los também para 
as emendas que iremos sugerir”, 
ressaltou a Governadora, adian-
tando que as Zonas de Proces-
samento de Exportação (ZPEs) 
de Macaíba e Assu; a ponte en-
tre Areia Branca a Grossos; a li-
gação Macau/Porto do Mangue, 

que completam o projeto Costa 
Branca, estão entre as priorida-
des, bem como o projeto Man-
dacaru Digital que levará ban-
da Larga para todo o RN; o apa-
relhamento dos hospitais regio-
nais e a construção do Hospital 
de Trauma de Natal.

A Governadora vai estar em 
Brasília de 07 a 10 de novembro, 
acompanhada do secretário de 
Articulação com os Municípios, 
Esdras Alves, cumprindo audi-
ência nos ministérios e conver-
sando com deputados e senado-
res. Os entendimentos com os 
parlamentares serão iniciados 
pelas emendas individuais para 
o Plano Plurianual (PPA) de 2012 
a 2015. O Governo já indicou a 
Barragem de Oiticica que terá in-
vestimentos de R$ 292 milhões e 
o projeto irrigado de Santa Cruz 
do Apodi, R$ 193 milhões. 

A apresentação de emendas 
ao OGU será feita com a conclu-
são do relatório fi nal dos parla-
mentares. A previsão é que isso 
ocorra em um prazo de 30 dias.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

HÁ EXATOS 30 dias, a Prefeitura de 
Natal entregou à Caixa Econômica 
Federal os projetos executivos do 
primeiro lote de mobilidade urba-
na para a Copa do Mundo de 2014. 
No entanto, apesar de toda pom-
pa e circunstância da solenidade 
do dia 01 de outubro, a posição da 
Caixa permanecia uma incógni-
ta. Não há informações sobre se os 
projetos foram aprovados. 

O prazo previsto de conclusão 
do conjunto de intervenções do 
primeiro lote será de 30 meses, ou 
seja, dois anos e meio. 

Um dado importante é que 
desde o lançamento do edital com 
os projetos de infraestrutura, em 
agosto de 2010, o início das obras 
que visam preparar a cidade para 
a Copa do Mundo já sofreu atraso 
de 14 meses. 

E em novembro do ano pas-
sado, aliás, já se sabe o nome da 
construtora responsável pelo pri-
meiro lote de mobilidade urbana. 
A empresa EIT venceu a licitação 
para erguer cinco obras viárias, de 
um total de 11, que custarão R$ 
348 milhões. 

O impasse nas obras de mobi-
lidade, ao que parece, vai empur-
rar o início de cada intervenção vi-
ária para 2012. A grande questão, 
neste caso, é que o segundo lote de 
mobilidade, que envolve melho-
rias na acessibilidade do entorno 
da Arena das Dunas, ainda nem 

passou por um processo licitató-
rio. Com isso, permanece desco-
nhecida a construtora responsá-
vel por seis intervenções com me-
lhorias pontuais, em obras para a 
construção de túneis e viadutos.

Quando entregou a documen-
tação dos projetos executivos no 
dia 01 de outubro, a prefeita Mi-
carla de Sousa esperava que as 
obras do lote 1 estivessem, hoje, 

iniciadas.  Nada ocorreu. E, para 
completar o quadro de lentidão, 
nem a Caixa Econômica Federal, 
que tinha entre 15 e 30 dias para 
analisar os projetos e liberar os re-
cursos, até o presente momento 
divulgou algum tipo de informa-
ção sobre a avaliação dos projetos 
executivos. 

Para o primeiro lote de inter-
venções, a prefeitura pretende, ini-

cialmente, reformar todo o com-
plexo da Urbana (companhia de 
Serviços Urbanos de Natal) que 
engloba um viaduto de 135 m de 
extensão, a reestruturação do via-
duto já existente e a organização 
dos acessos e alças da via, com pis-
ta dupla e acessibilidade de pedes-
tres.  A área pavimentada, segun-
do o projeto, será de 71.000,0 me-
tros quadrados, numa extensão de 
8,87km de vias.

Uma segunda intervenção é o 
corredor estrutural da Zona Oes-
te. O projeto é formado pela re-
estruturação da malha viária na 
Rua Felizardo Moura e na Ave-
nida Napoleão Laureano (BR-
226). O trecho correspondente a 
4.780,00 metros de comprimen-
to e está situado entre a cabeceira 
da Ponte de Igapó, na Zona Nor-
te, passando pelo Complexo Viá-
rio da Urbana até o encontro com 
a Avenida Capitão Mor Gouveia, 
na Zona Oeste. 

A última das intervenções é a 
reestruturação da via Geométrica 
da Av. Capitão Mor Gouveia, para 
criação da terceira faixa de rola-
mento com corredor exclusivo 
para ônibus.

Até o fechamento desta edi-
ção, o NOVO JORNAL procurou 
pelos representantes da Prefeitu-
ra do Natal envolvidos nas obras 
de mobilidade, nem o Secretário 
de Obras Públicas, Sérgio Pinheiro, 
nem mesmo a Secretária de Mo-
bilidade Urbana, Elizabeth Th é, 
atenderam à reportagem.

ROSALBA REUNIRÁ 
BANCADA PARA DISCUTIR 
EMENDAS AO OGU

/ PROJETOS /

 ▶ Rosalba cumpre agenda em Mossoró

ELISA ELSIE / ASSECOM

Projetos executivos estão há
um mês sob análise da Caixa

/ MOBILIDADE /

HUMBERTO SALES / NJ

Entretanto, o titular da pasta 
do Planejamento ainda não sabe 
como será a operação dessa pres-
tação de contas. De acordo com 
ele, o Banco do Brasil deverá se 
manifestar sobre como pretende 
apresentar as contas do governo 
do estado à sociedade. Por estar 

temporariamente afastado da se-
cretaria em função de uma cirur-
gia de diverticulite, Obery Júnior 
ainda desconhece o teor da deci-
são da Justiça Federal. 

Conforme ele explica, os extra-
tos da conta única do governo são 
exatamente como o de uma pes-

soa física comum. Os documen-
tos demonstram o movimento de 
crédito e débito, os impostos que 
caem na conta e as operações de 
saque, entre outras. É a Secretaria 
Estadual de Planejamento que ge-
rencia toda a movimentação e dis-
tribui os recursos que entram na 
conta para as outras pastas. 

O secretário municipal de Pla-
nejamento, Fazenda e Tecnolo-
gia da Informação, Antônio Carlos 
Luna, reforça o coro de Obery Ro-

drigues. “Acho fantástica essa deci-
são. O controle é algo importantíssi-
mo na administração, tanto pública 
quanto privada, e quanto mais ins-
trumentos houver para aumentar 
esse controle, melhor para o contri-
buinte”, comenta. Segundo Luna, as 
contas da prefeitura já estão dispo-
níveis para os tribunais responsá-
veis e agora passarão a ser apresen-
tadas também ao Banco Central, 
por meio de um sistema da própria 
instituição fi nanceira. O Banco do 

Brasil, onde existe a conta única do 
executivo municipal, irá disponibili-
zar as informações para o BC.

“Tudo o que vier para contri-
buir com a melhor administração 
pública, eu acho válido. É impor-
tante porque permite um maior 
controle ao Ministério Público e 
quando há controle ou um prévio 
acompanhamento, fi ca mais fácil 
para as investigações, nos casos 
de haver alguma denúncia. Quan-
to mais instrumentos houver para 

averiguar a realidade das coisas, 
melhor”, acrescenta. 

O secretário reforçou que a ad-
ministração municipal não tem 
nada a temer diante da decisão 
da Justiça Federal, porque “fi ca 
ainda mais fácil mostrar à socie-
dade como a coisa pública é tra-
tada nessa gestão”. Na opinião do 
gestor, no futuro todas as transa-
ções em órgãos públicos serão fei-
tas por um sistema único, no qual 
tudo será mais transparente.

MODELO DA OPERAÇÃO
AINDA NÃO FOI DEFINIDO

CONTAS ABERTAS
/ TRANSPARÊNCIA /  EXTRATOS BANCÁRIOS 
DA CONTAS ÚNICAS DO GOVERNO E DA 
PREFEITURA SERÃO DISPONIBILIZADOS 
PUBLICAMENTE À SOCIEDADE

 ▶ Antônio Luna diz achar “fantástica” a decisão  ▶ Obery Rodrigues: “O governo do estado não nada a esconder sobre o que paga e a quem paga”

HUMBERTO SALES / NJ NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Micarla apresentou projetos no dia 1º de outubro
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SOCIALISTAS SE REÚNEM
Partidários da ex-governadora 

Wilma de Faria estarão na manhã 
de hoje, na Assembleia Legislati-
va, para o “Congresso” Estadual do 
Partido Socialista Brasileiro, que 
tenta se fi rmar como líder da opo-
sição à governadora Rosalba Ciar-
lini. Se valer o script, Wilma deve 
assumir sua candidatura a prefei-
ta, para dar um gás na militância 
partidária.

Em termos práticos, a cara do 
PSB não muda: Wilma, presiden-
te, e Iberê, vice. Apenas o partido 
se mostrará muito mais magro do 
que no último congresso.

NATAL NO CINEMA
Natal está nas telas dos cine-

mas nas principais cidades do 
Brasil. Sem bala para uma massi-
va campanha na televisão, a cam-
panha publicitária da Secretaria 
de Turismo fez a opção por um 
plano de mídias alternativas. No 
meio revista, pelas publicações es-
pecializadas, e, na mídia eletrôni-
ca, nas principais salas de cinema 
dos principais pólos emissores de 
turismo com um comercial que 
usa a linguagem dos treillers de fi l-
mes, mostrando Natal em diferen-
tes enredos. Na praça de São Paulo 
foi usado o meio rádio

A MARCA DE NATAL
Que borboleta que nada, a 

nova marca de Natal é um lagarto 
– “Coleodactylus natelensis” nome 
científi co do chamado Lagarto do 
Folhiço – uma das menores espé-
cies de lagartos do mundo (menos 
de 3 cm). Foi descoberto no Par-
que das Dunas pela pesquisadora 
Eliza Maria Xavier Freire e escolhi-
do – ofi cialmente – como símbo-
lo da preservação das áreas verde 
de Natal. A escolha foi ofi cializada 
pela Câmara Municipal.

Além do Parque das Dunas fo-
ram encontrados exemplares do 
mini lagarto no Parque da Cidade 
e no Parque da Pipa, havendo sus-
peita de que se trata de uma espé-
cie em extinção.

MAIS CONES
A Prefeitura de Natal reno-

va o seu estoque de cones. O esto-
que antigo é sufi ciente para fechar 
toda a extensão da Afonso Pena, 
da rua Potengi à Ceará Mirim, nas 
manhãs de domingo. Agora está 
comprando mais R$ 53 mil de co-
nes plásticos. Deve vir coisa pior...

NOVAS ARMAS
As principais lideranças sindi-

cais brasileiras – quase todas elas 
atuando no setor público – enfren-
tam um problema bastante diver-
so do enfrentado pelo sindicalis-
ta Luiz Inácio da Silva (o Lula não 
tinha sido incorporado, ainda, ao 
seu nome), que fez o seu nome e 
renovou o sindicalismo brasileiro 
conquistando, em primeiro lugar, a opinião pública.

No meio das reivindicações dos metalúrgicos de São Bernardo do 
Campo, que detinha quase toda a produção de nossa indústria automobi-
lística, ele mirava em dois “inimigos”: os patrões (empresas multinacio-
nais) e o governo (formado por militares).

Repetindo, mais ou menos, as mesmas táticas de Lula nos anos 70, 
para se diferenciar dos pelegos de então, nossos sindicalistas chapa 
branca tem o modelo clássico de greve como petição inicial para qual-
quer movimento. Algumas categorias anunciam a greve, em primeiro lu-
gar, antes mesmo de iniciar qualquer tipo de negociação.

Esse caminho mais fácil (pelo menos enquanto prevalecer a men-
talidade de não descontar os dias parados, ao contrário do que a presi-
dente Dilma Roussef pretende implementar) consegue adesões rápidas 
na base, mas pune única e tão somente o usuário do serviço público, o 
cidadão/contribuinte/eleitor.

Uma situação que parece não entrar nas preocupações de nossas li-
deranças sindicais. Mas que pode ter um preço altíssimo na hora em que 
o movimento tiver necessidade de respaldo popular.

A cada movimento grevista, fi ca evidente que a população não supor-
ta mais a vulgarização da greve pela greve.

Daí a necessidade de – quem tiver inteligência para isso – buscar 
novos caminhos capazes de gerar constrangimento para o empregador.

Esta semana, em todo o Brasil, os médicos do SUS realizaram um dia 
de protesto. Mas, em nenhum estado houve tanta repercussão como na 
cidade de Campo Grande, no Mato Grosso do Sul. Lá, em vez da inter-
rupção dos serviços, os médicos preferiram ocupar um posto de saúde, 
complementando o seu quadro e oferecendo um serviço de qualidade à 
população. Quem foi ao Posto nesse dia teve um atendimento rápido e 
efi ciente.

Os médicos do Mato Grosso do Sul conseguiram mostrar ao usuário 
que é possível o Governo oferecer um serviço de qualidade, bastando que 
tenha vontade política. Em vez de irritar o usuário do Sistema, é possível 
que esse tipo de ação tenha conquistado a sua simpatia e conquistando 
um agende multiplicador para pressionar o Governo.

Pode ser que esse seja um caminho mais longo e mais difícil, mas, já 
imaginou escolher uma data por mês para realizar um “dia de excelên-
cia”, só para dar uma amostra grátis do que poderia ser o nosso Sistema 
Único de Saúde?

 ▶ O advogado Paulo de Tarso, que 
demitiu-se da Chefi a da Casa Civil, já 
retornou ao Rio de Janeiro, sua base 
principal.

 ▶ Rosalba Ciarlini abre, hoje, no 
América, a 2ª Conferência Estadual de 
Juventude.

 ▶ Natal ganha, hoje, uma nova Livraria 
– a Nobel – na avenida Salgado Filho, 
no Tirol, juntando um café e uma gráfi ca 

rápida no mesmo ambiente.
 ▶ Proposta do vereador George 

Câmara repara uma falta de Natal com o 
compositor Dosinho, dando-lhe o título de 
natalense honorário.

 ▶ A Casa Durval Paiva estará, hoje, 
com um stand na loja Lagoa Nova do 
supermercado Nordestão divulgando 
sintomas do câncer infantil na sua 
Semana Solidária.

 ▶ No Midway Mall a Livraria Siciliano 
realiza, hoje uma feira de troca de 
fi gurinhas do álbum do Campeonato 
Brasileiro 2011

 ▶ A Sociedade Brasileira de 
Dermatologia realiza atividade, hoje, 
no Parque das Dunas, para marcar a 
passagem do Dia Mundial da Psoríase.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Nacional 
do Livro.

 ▶ Hoje, completa 95 anos que o 
telegráfo chegava a cidade de Jardim do 
Seridó.

 ▶ Termina, hoje, no hotel Praia Mar 
o Congresso dos Aposentados, com 
representantes de todo o Brasil

 ▶ A Oktoberfest do Berlim Bar renasce, 
hoje, em Nova Descoberta (cruzamento 
da Av. Amintas Barros com Rua dos 
Tororós).

ZUM  ZUM  ZUM

DE EDUARDO GOSSON, PRESIDENTE DA UBE/RN

Escritor é uma categoria 
difícil de se organizar. 
Geralmente eles são 
muito  individualistas.”
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SEMELHANÇAS
Orlando Silva e o PC do B negam. Alfredo Nascimento e o PR 

negam. Wagner Rossi, Pedro Novais e o PMDB também negam.
Dilma começa acreditando nas negativas, mas a evidência dos 

malfeitos apresentada pela imprensa, termina prevalecendo.

FORÇA DO DÓLAR
A valorização do Dólar frente ao Real anima o pessoal da fru-

ticultura irrigada. As exportações nos primeiros nove meses do 
ano apresentaram um crescimento da ordem de quase 27% so-
bre igual período do ano passado. Atingindo a marca dos US$ 10,9 
milhões.

Só o mutirão salva

Capororoca

Uma das razões que podem explicar o atual problema da 
superlotação nas delegacias e nos presídios no Rio Grande do 
Norte, uma questão que engloba inúmeras outras, é a falta de 
sintonia entre todos os setores envolvidos. 

É uma área que vive de apagar os incêndios do dia anterior 
– tange-se para debaixo do tapete, muitas vezes involuntaria-
mente, as verdadeiras causas da crise, sem que sejam enfren-
tadas de vez, por incontáveis razões.

As distorções são inúmeras: as delegacias estão guardan-
do presos, quando na verdade eles deveriam estar em presí-
dios, penitenciárias ou cadeias públicas. Com as delegacias 
cheias, os policiais alegam não poder ir às ruas investigar os 
crimes e prender os bandidos. 

Os outros braços do sistema, o Ministério Público e o Judi-
ciário, também sofrem difi culdades. Um, para concluir os in-
quéritos e oferecer as denúncias, e o outro, para julgar a enor-
me quantidade de processos.

Uma análise mais detalhada de cada uma dessas etapas, 
que resumem a rotina do sistema penitenciário, haverá de 
concordar que, se todos têm lá sua parcela de peso para a pio-
ra do serviço, têm também razão quando alegam os motivos 
que levam à má qualidade do atendimento, entre eles os pro-
blemas estruturais das unidades, os salários dos servidores do 
setor, que poderiam ser melhores, e a ausência de condições 
adequadas de trabalho.

A grande questão, que merece atenção de todos, inclusive 
da classe política, é que muito se reclama, até com razão, mas 
pouco se faz para mudar a realidade. As medidas para solucio-
nar os problemas e consertar de verdade o sistema andam em 
ritmo muito lento – devagar, quase parando.

Se há, por exemplo, a constatação de que delegacias e pre-
sídios estão tão lotados que não comportam a chegada de 
mais um preso sequer, realidade que ninguém duvida, por que 
não se faz algo realmente capaz de aliviar esse tormento?

Por que não se para tudo e implanta-se, com prazo para 
começar e terminar, um mutirão de fato, com promotores, ju-
ízes e representantes das Secretarias de Segurança e da Justi-
ça debruçados sobre os processos desses bandidos que lotam 
delegacias e presídios?

Sem que as mangas sejam arregaçadas e sem que cada um 
chame para si a responsabilidade - e convoque todos os ou-
tros para agir conjuntamente - fi cará difícil alcançar o desfe-
cho que se espera. Ações paliativas melhoram hoje e amanhã, 
mas depois de amanhã o mau serviço está de volta. É preciso 
virar essa página.

Diz a sabedoria popular que um homem deve, passando 
pela vida, ter pelo menos um fi lho, plantar uma árvore e escre-
ver ao menos um livro. Ainda me falta uma dessas missões e, 
justamente, a mais simples: plantar uma árvore. Valessem pés 
de feijão, milho, melancia e batata, aí eu seria campeão, do tem-
po em que ajudava meus tios e meu pai nos roçados da vida.

Meu pai tinha a mão boa para plantas. Sim, ela de novo, 
a sabedoria popular, qualifi ca as pessoas como boas ou não 
para plantar uma árvore. Minha mãe também tem a mão boa; 
enquanto ainda não havia trocado o dia a dia pela hipocon-
dria, as plantas ornamentais dela estavam sempre bem cui-
dadas. Continuam, por obra e graça de outra mão boa, nos-
sa prima Lilia. 

Eu não sei se levo jeito para a coisa; se bem que os pés de 
milho e feijão que plantava cresciam iguais aos outros. Talvez 
o raciocínio não se aplique e eu só vá descobrir se consigo ser 
bom nisso quando plantar uma árvore. A minha árvore! Já es-
colhi até o tipo: Capororoca. Nunca ouviu falar? Nem eu tinha 
ouvido, até o dia em que retornei de São Paulo, depois de parti-
cipar do maior evento nacional de transportes públicos e per-
ceber que, enrolada numa camiseta ecologicamente correta, 
brinde de uma empresa fabricante de carrocerias de ônibus, 
havia um papelote incentivando a plantação de árvores nati-
vas. Descobri, sou o agente de transformação número 103.575 
e esta transformação começa com o plantio de uma semen-
te de Capororoca. Interessante que o pacotinho tem apenas 
uma, do tamanho de um “O” maiúsculo desse texto. Só uma 
chance de provar que tenho a mão boa, cumprir meu compro-
misso de vida e ser um homem completo. Claro, em se tratan-
do de uma Capororoca, já que espero ter a chance de plantar 
outras mudas, de preferência nativas do meu sertão. 

A semente continua no papelote, dentro de um objeto de-
corativo de madeira, fabricado na Índia, que comprei numa 
feira de artesanato – que os budas e deidades hindus se jun-
tem aos meus santos católicos de parca devoção e abençoem 
minha futura árvore. Já arranjei um vaso plástico e areia tem 
de sobra onde moro; vou comprar adubo e preparar tudo para 
vê-la germinar. No espaço de alguns anos, espero poder des-
frutar da sombra de minha árvore que, pesquisei, atinge até 
12 metros de altura e também é conhecida como Azeitona do 
Mato. Seus frutos, menores que as azeitonas que costumamos 
consumir, servem de alimentação para pássaros e animais de 
pequeno porte da Mata Atlântica. 

Já disse que moro em frente a uma nesga de fl oresta no 
bairro de Emaús. Não sei se por lá tem Caporoca. Se não tiver 
tomara que os bichos venham, no futuro, se alimentar da mi-
nha e gerar outras árvores da espécie. Com a vantagem de não 
precisar pedir permissão ao síndico. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br

GOVERNO E RELIGIÃO
Embora o Brasil seja um es-

tado laico, nossa Câmara Muni-
cipal aprovou uma Lei obrigando 
as unidades escolares da rede mu-
nicipal de ensino a manterem nos 
acervos de sua bibliotecas exem-
plares da Bíblia Sagrada.

Caminho aberto para que se 
possa exigir o mesmo tratamen-
to para o Alcorão, ou Livro dos 
Espíritos.

FOTOS DA ALEGRIA
Trabalhos de 47 fotógrafos fo-

ram selecionados para fazer a ex-
posição “Agosto Alegria”, evento 
realizado pelo Governo do Estado, 
que ofereceu os prêmios a Ema-
nuel Messias do Amaral (1º lugar), 
Elaine Campos Reis (2º lugar) e 
Fernando Pereira (3º lugar). 

CASAL 20
O deputado Fernando Mineiro 

criticou a escolha do engenheiro  
Yure Pinto para presidente da Ca-
ern pelo fato dele ser casado com 
a Secretária de Obras, Kátia Pinto. 
O parlamentar petista não se pro-
nunciou sobre o fato da chefe da 
Casa Civil, Gleise Hoff man ser ca-
sada com Paulo Bernardo, minis-
tro das Comunicações.

No curriculum de Yure existe o 
fato dele ter comandado a instala-
ção de redes de esgotos em 65% da 
cidade de Mossoró.

CONTRA O AVC
Porque a cada seis segundos 

alguém morre de Acidente Vascu-
lar  Cerebral – segunda principal 
causa morte de quem tem mais 
de 60 anos de idade – um grupo 
da área de Saúde, da Universida-
de Federal, estará no Praia Shop-
ping, distribuindo cartilhas e es-
clarecendo a população, das 10 às 
22h, marcando o Dia de Comba-
te ao AVC

É COM ESSE QUE EU VOU
Depois dos stand-up 

comedies, as novas revis-
tas musicais, realizadas 
a partir de uma boa se-
leção musical (na linha 
da “Mama Mia”, suces-
so na Brodway) abri-
ram novos caminhos 
para o teatro brasi-
leiro. Um dos melho-

res exemplos, é o musical “É com 
esse que eu vou”, seleção do jorna-
lista Sérgio Cabral (pai) e pela his-
toriadora Rosa Maria Araújo, que 
haviam emplacado enorme su-
cesso com espetáculo semelhante 
“Sassaricando – o Rio inventou a 
marchinha”, que será apresentado, 
hoje, no Teatro Alberto Maranhão.
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Eminência parda
Objeto da penúltima troca ministerial, há pouco mais de 

um mês, o Turismo virou palco de disputa entre o atual titu-
lar, Gastão Vieira, e o PMDB, que ele supostamente representa. 
Nomeado sem apoio real da bancada na Câmara, o maranhen-
se sofre uma série de contestações dos correligionários. Segun-
do eles, quem manda mesmo no ministério hoje é Walfrido dos 
Mares Guia, ex-ocupante da pasta e amigo do peito de Vieira. 

Peemedebistas atribuem a Walfrido a indicação de Suzana 
Dieckmann para a Secretaria de Desenvolvimento, a mais im-
portante do ministério, em detrimento de Fábio Rios Mota, res-
paldado pelo líder do partido.

MUITA CALMA... 
À frente da bancada, Henrique 
Eduardo Alves (RN) diz que a 
troca de Dieckmann por Rios 
Mota, indicado pelo PMDB da 
Bahia, está assegurada. Gastão 
Vieira de fato prometeu rever 
a nomeação, mas, até ontem, a 
medida não havia saído no “Di-
ário Ofi cial”. 

...NESSA HORA 
De todo modo, Suzana Die-
ckmann não fi cará ao relento. 
Será transformada em assesso-
ra especial do ministro. 

PRAZO DE VALIDADE 
O contencioso no Turismo já 
leva setores no PMDB a defen-
der que Gastão Vieira seja des-
cartado na reforma ministerial 
prometida por Dilma para o 
início de 2012. 

A POSTOS 
Por telefone, Orlando Silva 
cumprimentou Lula pelos 66 
anos. “Presidente, estou com 
tempo de fazer política em São 
Paulo. Me mobilize”, disse o ex-
titular do Esporte. Ele confi r-
ma presença na posse de Aldo 
Rebelo, segunda. “Estou com o 
discurso pronto.” 

IN LOCO 
A saraivada de críticas ao fun-
cionamento do Galeão moti-
vou o presidente da Infraero, 
Gustavo do Vale, a convocar 
reunião extraordinária da dire-
toria da estatal no próprio ae-
roporto nesta segunda-feira. 

RESOLVE AÍ 
Dilma incumbiu Gleisi Hoff -
mann de pilotar as negocia-
ções para que o programa Ci-
ência sem Fronteiras, de con-
cessão de bolsas a estudantes 
brasileiros no exterior, decole. 
A chefe da Casa Civil tem dedi-

cado um bom tempo a conver-
sas sobre o assunto com Ele-
trobras, Abdib (associação da 
indústria de base) e outras en-
tidades empresariais. 

QUEM SAI 
Alegando questões pessoais, o 
secretário Emanuel Fernandes 
(Planejamento) avisou Geral-
do Alckmin que deixará o car-
go para retomar o mandato de 
deputado federal. Será a quarta 
baixa no primeiro escalão de SP 
- já saíram, por razões distintas, 
João Sampaio (Agricultura), 
Jorge Pagura (Esportes) e Gui-
lherme Afi f (Desenvolvimento). 

QUEM ENTRA 
A saída de Emanuel reabre a 
disputa pelo comitê da Copa, 
presidido por ele. Para o Pla-
nejamento, o governo não tem 
substituto natural. Para assu-
mir as ações relativas ao Mun-
dial de 2014, um dos cotados é 
Edson Aparecido (Desenvolvi-
mento Metropolitano). 

QUEM VOTA 
Tanto ou mais do que a data, o 
elemento complicador das pré-
vias tucanas para a prefeitura 
paulistana é o colégio eleitoral. 
O número de 20 mil votantes 
ainda é sujeito a debate. Muitos 
temem que a consulta seja bar-
rada na Justiça. 

#PRONTOFALEI 
Assim como havia ocorrido 
quando criticou a direção do 
PSDB-SP, Aloysio Nunes esco-
lheu uma sexta-feira para dis-
parar sua metralhadora via 
Twitter, desta vez contra a cú-
pula nacional da sigla, por 
não ter posição sobre o Códi-
go Florestal e a reforma políti-
ca. Diante da coincidência, um 
tucano concluiu: “Virou dia de 
sessão de descarrego”.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Lula e Dilma deram o Esporte ao PC do 
B e disseram: resolve aí o problema do 
partido. Só esqueceram de combinar 

com a imprensa e com o Judiciário. Deu 
no que deu.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO SÉRGIO GUERRA (PE), presidente nacional do 
PSDB, sobre a sucessão de denúncias que derrubou Orlando Silva 

do primeiro escalão.

CASA DE ORAÇÃO 
Em recente sessão da comissão especial encarregada de 

analisar o projeto de prorrogação da DRU (Desvinculação de 
Receitas da União), o debate avançava pela madrugava quan-
do o deputado Eduardo Cunha (PMDB-RJ) recorreu a um sal-
mo para defender o dispositivo. O colega Ronaldo Caiado 
(DEM-GO) interveio: 

– A esta hora? Eu espero poder convertê-lo... 
Felipe Maia (DEM-RN) arrematou: 
– Puxa, tenho dois companheiros religiosos: o padre Luiz 

Couto (PT-PB) e, agora, o pastor Eduardo Cunha.

RÉU DE CARTEIRINHA
/ LAVAGEM /  APONTADO COMO OPERADOR DO ESQUEMA, 
MARCOS VALÉRIO É DENUNCIADO MAIS UMA VEZ POR MENSALÃO

FOLHAPRESS

DENUNCIADO NA AÇÃO principal do 
mensalão do PT, em tramitação 
no STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), como o operador fi nanceiro 
do esquema, o empresário Mar-
cos Valério Fernandes de Souza foi 
mais uma vez denunciado à Justi-
ça Federal em Belo Horizonte sob 
acusação de lavagem de dinheiro 
proveniente do mesmo esquema. 

Se acatada a ação penal, será 
a 11ª a que ele terá de responder 
na Justiça Federal em Belo Hori-
zonte, segundo o Ministério Pú-
blico Federal. Contra o empresá-
rio, há também em tramitação 
ações na área cível. 

A nova denúncia acusa Va-
lério de “tentar ocultar dinhei-
ro proveniente do esquema” do 
mensalão, por meio de uma das 
muitas empresas que ele havia 
constituído, a 2S Participações. A 
mulher de Valério, Renilda Souza 
também foi denunciada sob acu-
sação de lavagem de dinheiro por 
ter fi gurado como sócia do mari-
do na empresa. 

A partir de levantamentos fei-
tos pelo Coaf (Conselho Admi-
nistrativo de Atividades Finan-
ceiras), ligado ao Ministério da 
Fazenda, a denúncia diz que em 
setembro e novembro de 2005 fo-
ram detectadas “transferências 
de vários milhões de reais en-
tre contas de titularidade da de-

nunciada [Renilda] e da empresa 
[2S]” mantidas em diferentes ins-
tituições bancárias. 

Foi aberta investigação e 
quebrada, pela 4ª Vara Federal 
de Belo Horizonte, o sigilo ban-
cário da mulher de Valério e da 
empresa. 

“A perícia técnica acabou des-
cobrindo que uma signifi cativa 
parcela dos recursos movimenta-

dos nas contas dos denunciados 
teve origem em contas que ope-
raram o mensalão”, informou o 
Ministério Público. 

Na denúncia, está dito que, 
“em depoimento, Renilda afi r-
mou que quem movimentava as 
contas em nome da 2S Participa-
ções era seu marido, Marcos Va-
lério, embora confi rmasse que ela 
teria feito resgates de sua conta 

pessoal, transferindo os recursos 
para a conta da empresa”. 

O advogado do casal, Marcelo 
Leonardo, disse que não tem co-
nhecimento da denúncia e, por-
tanto, não poderia falar. Ele, con-
tudo, disse que, “depois do caso 
do mensalão, há uma persegui-
ção do Ministério Público contra 
Marcos Valério, com denúncias 
absurdas e descabidas”. 

FOLHAPRESS

O JORNALISTA HÉLIO Fernandes Fi-
lho, 57, morreu na manhã de on-
tem, por volta das 6h, na Clínica 
São Vicente, na Gávea, zona sul 
do Rio. Helinho, como era conhe-
cido, tinha pouco mais de 20 anos 
quando assumiu o cargo de dire-
tor de redação da “Tribuna da Im-
prensa”, criada em 1949 por Car-
los Lacerda e assumida por seu 
pai, Helio Fernandes, em 1962. 

O jornal enfrentava difi culda-
des. A censura prévia dos tempos 

do regime militar havia causado 
danos profundos à “Tribuna”, que 
perdera leitores e anunciantes. O 
pai decidira se afastar, deixando o 
lugar para o fi lho. 

Além da censura, o jornal cria-
do por Lacerda sofreu um atenta-
do a bomba em sua ofi cina em 
1981, durante a abertura política 
no país. Por conta dos danos cau-
sados pelo regime militar, o jornal 
busca na Justiça indenização da 
União, ainda não calculada. 

Helinho foi diretor de redação 
da “Tribuna” até 1980, quando foi 

eleito vereador pelo PMDB. Na 
Câmara Municipal, criou a Co-
missão de Defesa do Consumidor. 
Voltou ao jornal da família em 
1989, depois de não se reeleger. 

“Ele foi um destemido, com 
atuação destacada nas lutas do 
jornal contra a ditadura”, disse o 
presidente da ABI (Associação 
Brasileira de Imprensa), Maurí-
cio Azêdo, amigo de Helinho há 
28 anos. O jornalista estava in-
ternado havia seis meses na Clí-
nica São Vicente, na Gávea, zona 
sul do Rio. Morreu de insufi ciên-
cia respiratória e hepática ontem 
às 6h, dois meses depois de seu ir-
mão, o também jornalista Rodol-
fo Fernandes, diretor de redação 
do jornal “O Globo”. 

O corpo do jornalista está 
sendo velado na Câmara dos Ve-

readores do Rio e será cremado 
domingo de manhã. Ele era ca-
sado com a jornalista Roberta 
Babo, com quem tinha um fi lho 
de 14 anos.

MORRE NO RIO O 
JORNALISTA HELIO 
FERNANDES FILHO

/ HELINHO /

 ▶ Helinho morreu aos 57 anos

REPRODUÇÃO

FOLHAPRESS

O GOVERNO FEDERAL divulgou on-
tem um pacote de normas, já 
em vigor, para acelerar o licen-
ciamento ambiental de obras de 
infraestrutura. 

Apelidadas pela ministra Iza-
bella Teixeira (Meio Ambiente) 
de “choque de gestão ambien-
tal”, as portarias foram publica-
das ontem. 

O pacote busca regularizar 
empreendimentos que funcio-
nam há décadas no país sem li-
cença do Ibama e defi ne normas 
mais claras para a concessão de 
licenças nos setores de petróleo 
e gás, portos, rodovias e linhas de 
transmissão de energia. 

Quando era ministra da Casa 
Civil de Lula, Dilma Rousseff  di-
zia que a demora e a burocracia 
do Ibama na concessão de licen-
ças era um dos motivos do atraso 
do país na área de infraestrutura. 

Ela e a então ministra Mari-
na Silva (Meio Ambiente) chega-
ram a divergir publicamente e fi -
caram de lado opostos por causa 
da questão. 

A ministra Izabella Teixei-

ra disse que o pacote vai “acabar 
com esta história de que o Ibama 
não dá licença”. 

Segundo ela, em alguns casos 
os prazos de licenciamento vão 
ser reduzidos pela metade com 
os novos procedimentos. “No 
caso de petróleo e gás, tenho situ-
ações que para dar um [licencia-
mento de] teste de longa duração 
os prazos são de 12 meses e pode-
mos reduzir para seis meses”. 

Entre as novidades está o li-

cenciamento por blocos de po-
ços de petróleo: agora será dada 
uma licença só para um conjun-
to de blocos, em vez de uma para 
cada poço. 

Ficará determinado que as li-
cenças serão mais simples quan-
to menor for o impacto ambien-
tal. Poços mais distantes da cos-
ta e mais profundos têm impac-
to menor. 

Outra mudança é que os 40 
portos do Brasil que funcionam 
sem licença, entre eles os de San-
tos e Paranaguá, terão 720 dias 
para entregar ao Ibama estudos 
de impacto ambiental de suas ati-
vidades. Depois disso, terão sua 
operação licenciada e não preci-
sarão mais pedir licença ambien-
tal a cada dragagem de manuten-
ção, como hoje. 

Serão regularizados 55 mil 
quilômetros de estradas já as-
faltadas que operam sem licen-
ça (entre elas trechos da BR-101 e 
da BR-116). Após a regularização, 
que terá prazo de 20 anos para 
ser feita, as estradas não precisa-
rão mais de licenças toda vez que 
for necessária uma obra na faixa 
de domínio (como acessos, viadu-

tos e terceiras faixas). 
Serão alterados procedimen-

tos do Ibama e de outros órgãos 
que atuam no licenciamento - Fu-
nai, Iphan, Anvisa. Estes terão um 
prazo defi nido para enviar ao Iba-
ma os itens que deverão constar 
do processo de avaliação ambien-
tal da obra que afetar sítios ar-
queológicos (Iphan) ou terras in-
dígenas (Funai). 

As exigências dos órgãos pú-
blicos serão padronizadas. Elas 
não incluirão medidas compen-
satórias sem relação direta com 
a obra. Exemplo: a Fundação Pal-
mares, que cuida dos remanes-
centes de quilombos, não pode-
rá mais exigir que a construto-
ra de uma rodovia pague trata-
mento dentário para a população 
quilombola, como já ocorreu. “O 
potencial impacto de uma rodo-
via não gera dano para a arcada 
dentária da população”, afi rmou 
Izabella. 

O Ibama só poderá solici-
tar uma vez ao empreendedor a 
complementação dos estudos de 
impacto. Isso deve acabar com o 
vaivém de pedidos que atrasa as 
obras.

Governo vai acelerar
licenciamento ambiental em obras

/ MEDIDAS /

 ▶ Ministra Izabella Teixeira

VALTER CAMPANATO / ABR

ANTONIO CRUZ / ABR

 ▶ Marcos Valério já responde a dez ações por causa do esquema
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Charge
Parabéns ao talentoso Ivan Cabral pela charge da 
terça, 25, no NOVO JORNAL. Mais do que perfeita, 
só pra variar.

Anna Karlla Fontes, 
Pelo Twitter 

Sugestão
Ao abrir a caixa de correspondências hoje (quarta, 
26) logo cedo, peguei o NOVO JORNAL como de 
costume, e me deparei com duas matérias que 
me interessaram, foram elas: o prédio da Datanote 
que foi a leilão (ninguém arrematou) e a biblioteca 
Câmara Cascudo. Imediatamente tive a ideia de 
sugerir, apenas sugerir, o seguite para o governo: 
a Biblioteca precisa de recursos da ordem de R$ 
3.000.000,00 para ser recuperada, o Estado pagaria 
os 2 milhões do prédio da Datanorte, e com o 
milhão restante que iria gastar, faria a nova Câmara 
Cascudo na Ribeira, que fi caria integrada ao bairro 
da Ribeira próximo ao Teatro, a casa de Câmara 
Cascudo, Capitania das Artes, enfi m no CORREDOR 
CULTURAL  com acesso fácil para toda população. 
O atual prédio que “funciona” a biblioteca, voltaria 
para o Atheneu, e ali seriam construídas áreas para 
futebol de areia e socyet, Vôlei de dupla, piscina etc. 
E voltar o antigo primeiro grau no Atheneu para dar 
oportunidades à população de baixa renda que vive 
nos arredores do Atheneu como Mãe Luiza, Dois 
de Novembro e parte de Petrópolis. Imaginem o 
Atheneu abrindo o “ PROGRAMA ESCOLA ABERTA” 
nos fi nais de semana, a importância seria enorme 
para tirar crianças e adolescentes das drogas, a 
nossa juventude precisa de ocupação adequada 
nas horas ociosas e o esporte é um forte aliado para 

ocupar esse vazio. Os administradores precisam 
enxergar que as nossas crianças e os nossos jovens 
não podem mais esperar pela inércia do poder 
público; o tráfi co é mais efi ciente no recrutamento 
de nossos jovens. Pensem nisso.

Césio Ribeiro Dantas, 
Por e-mail

Violência
Espero que seja feita justiça com esse rapaz que 
agrediu uma jovem dentro de uma boate. Uma 
vergonha para ele e para a cidade, que virou 
manchete do Fantástico como local em que os 
homens não respeitam as mulheres.

Edileuza Romano, 
Por E-mail 

Silêncio
Muito bom o texto de Everton Dantas no NOVO 
JORNAL, “Um jornal só de silêncio” (terça, 25).

Maiara Felipe, 
Pelo Twitter

Fotografi a
Agradecer ao amigo Marcos Sá pela gentileza de 
publicar em sua coluna do NOVO JORNAL uma nota 
comigo e com Flávia Freire, na posse da Fiern.

Rodrigues Netto, 
Pelo Twitter

Rádio
Pergunta que fi ca no ar: Por que XUDIMILSON foi 
proibido de ler as manchetes do NOVO JORNAL, do 
jornalista Cassiano Arruda Câmara?

Jurandy Nóbrega, 
Pelo Twitter

Prisões
Parabéns pelas reportagens mostrando que a 
polícia daqui não consegue desvendar os crimes. 
Espero que possa sensibilizar o governo, a justiça 
e o Ministério Público, porque a superlotação das 
prisões é culpa de todos.

Edgar Oliveira, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Profi ssão ou extorsão?
Na pauta das comissões temáticas da Câmara e do Senado tramitam 

45 projetos de lei para regulamentar uma série de novas profi ssões. Os 
autores defendem a tese de que a regulamentação eleva a formalização 
no mercado de trabalho e a arrecadação da Previdência Social. 

Vale tudo na lista de profi ssões, inclusive a de lutador de vale-tudo. 
Cuidador de idoso, ceramista, cobrador de ônibus, guarda de guarita, 
transcritor de textos em braile, instrutor de trânsito, compositor e ou-
tras mais.

Nada contra profi ssões que dignifi cam o homem e sua capacidade 
de trabalhar e reinventar o trabalho. Mas há uma em particular que ex-
trapola o bom senso, a lógica, a paciência: a de “guardador autônomo de 
veículos automotivos”. 

Esses mesmos, os fl anelinhas, são o maior exemplo de que a simples 
regulamentação não é garantia de status profi ssional. Apesar da existên-
cia de uma lei de 1975 que normatiza a atividade, novo projeto trami-
ta nos escaninhos do Senado. O principal motivo para a renovação da 
condição talvez seja conseqüência da própria atividade que se confunde 
com a extorsão e o achaque. 

Sempre que enfrento as agruras de estacionar o carro pelos espaços 
loteados de Natal, lembro-me do humor inteligente e peculiar do saudo-
so professor Jales Costa: “Flanelinha é o único ser que conheço que desa-
fi a a lei da matéria de que um corpo não ocupa dois locais do espaço ao 
mesmo tempo”. O motorista desavisado vê o senhor do espaço público lá 
no fi nal da rua, estaciona ligeiro o veículo e, quando menos espera, dá de 
cara com o fulano, sorriso nos lábios e fl anela na mão. Prova inconteste 
do cumprimento da sentença de extorsão nossa de cada dia.

Soube que nas proximidades do meu cantinho de trabalho, Floriano 
e adjacências, a atividade de pastorar carros é tão lucrativa que os espa-
ços estão sendo arrendados pelos primeiros exploradores. Uma vez asse-
gurada receita mensal de um mínimo de quinhentos reais, os arrendan-
tes fi cam livres para desbravar novos horizontes, celebrar novos contra-
tos ou simplesmente desfrutar do ócio e seus perigos.     

Caso fosse possível viajar no tempo, Sir Isaac Newton não só iria fi car 
bobo com os avanços da física quântica, em que um átomo pode ocupar 
duas posições no espaço em dado momento, mas com a performance 
dos nossos fl anelinhas. Homem de fé, talvez fosse confundir o primeiro 
a surgir na sua frente com Deus, onipresente por excelência. Logo com-
preenderia que esse deus das ruas, na maioria das vezes intimida e ex-
torque para que os impotentes mortais possam desfrutar do seu direito 
ao espaço público.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

SERÁ QUE EXISTE um método científi co 
para medir a virilidade? Algum procedi-
mento feito em laboratório que indique 
se um cara é mais macho que outro. Ou 
se é macho o sufi ciente para os níveis de 
macheza exigidos pela sociedade con-
temporânea. A resposta é não, pois a ci-
ência não avança na mesma velocidade 
que o metrossexualismo. Em todo caso 
e na falta de algo melhor, existe um exa-
me que mede a fertilidade masculina. É o 
espermograma. E, como cheguei aos 30 
recentemente, resolvi me submeter para 
saber se meus meninos corredores estão 
em forma. 

Procurei um laboratório bem reco-
mendado, próximo à Afonso Pena, a nos-
sa Oscar Freire. Liguei, marquei com an-
tecedência e estava lá na hora marca-
da. Fazer o primeiro espermograma me 
lembrou bastante da vez em que com-
prei minha primeira Playboy. Aliás, não 
por acaso, pois o produto das duas ex-
periências foi o mesmo. Na época, o ca-
rinha da banca perguntou: “Seu pai deixa 

você comprar essa revista?” Eu respondi 
que sim, né? E nem foi exatamente uma 
mentira. Eu sabia que meu pai aprova-
ria se soubesse que eu queria ver mulher 
nua. Ficaria bravo se eu quisesse com-
prar uma Capricho, isso sim. 

Mas vamos nos concentrar no as-
sunto da crônica: o exame. Cheguei meio 
acanhado no laboratório como um ado-
lescente comprando camisinhas na far-
mácia. O lugar estava lotado de clien-
tes, esperando para fazer testes com seus 
mais diversos fl uidos e excreções corpo-
rais. Isso me deixou mais tranquilo, pois 
as pessoas não saberiam o que eu fora fa-
zer lá. Eu poderia pregar um esparadra-
po no braço para me passar por um des-
temido paciente de exame de sangue. Fe-
zes não ia colar, não estava tão arruma-
do. E urina... francamente, coisa mais 
sem graça. Dirigi-me tão discreto quan-
to pude à recepção, identifi quei-me e a 
recepcionista gritou: “Doutor! O pacien-
te do espermograma chegou!” Desmas-
carado na frente de toda aquela gente 

da sala de espera, rezei para me encami-
nharem logo pra um quartinho, quando 
a moça pediu: “Espera um pouco até o 
doutor lhe chamar, por favor”. 

Depois de intermináveis 5 minutos, 
o médico me convocou para estar dian-
te dele. “Você sabe o que fazer, né, meu fi -
lho?” “Er, acho que sim.” “Você vai ter que 
se masturbar e colocar nesse potinho 
aqui.” “Tudo bem. Parece ser algo que eu 
seja capaz de fazer.” Tive vontade de di-
zer inclusive que tenho bastante prática, 
que sou muito bom nisso e que já me pus 
a fazê-lo até debaixo d’água, tentando ba-
lancear o ph de nosso mar, mas julguei 
dispensável. Outra coisa que eu poderia 
ter mencionado era a medida do “poti-
nho”. Era mais ou menos do tamanho de 
uma lata de Leite Ninho. Quando eu o se-
gurei, pensei de imediato: “Putz! Será que 
eu tenho que encher todo?” Porém, tudo 
o que eu perguntei foi: “Pra onde devo 
ir, doutor?” “Vá no banheiro à direita no 
corredor. Quando sair, deixe o pote com a 
enfermeira.” E lá fui eu botar os meninos 

pra correr direto pro pote. 
Sabe aquelas histórias que os caras 

das clínicas dão umas revistas de mu-
lher pelada ou deixam você ver uns fi l-
mes de sacanagem pra criar um clima? 
É mentira, gente! O banheiro é tão im-
pessoal quanto se pode ser impessoal e 
a coisa mais próxima de excitante que 
tem lá dentro é o sabonete. Então, bota 
a cabeça pra funcionar e apele com for-
ça para a libidinagem imaginativa pra 
o seu negócio crescer. Era justamente o 
que eu estava fazendo quando ouvi uma 
cantoria “Seguuuuura na mão de Dee-
eeus! Seguuuuura na mão de Deeeeus!”. 
As paredes do banheiro eram fi nas de-
mais e dava pra ouvir a tiaziinha da lim-
peza do lado de fora mandando ver na 
música gospel. Broxei. Só depois de al-
gum esforço e concentração, os conse-
gui. Deixei o vidrinho com a enfermeira 
e saí com uma gostosa sensação de mis-
são cumprida. 

O resultado chegou semana passa-
da e, segundo me explicou o doutor, está 
“dentro da normalidade”. Meu esperma é 
homogêneo, de cor branco acinzentado 
e demora 20 minutos para se liquefazer. 
Meu PH é máximo. Num nível que vai 
de 7 a 8, meus meninos obtiveram mé-
dia 8. O volume também me deixou feliz: 
4,5 numa escala aceitável que vai de 2,0 
até 5,0. A viscosidade é normal e o odor 
é “próprio”. Esse último quesito me pôs a 
pensar. Existe uma profi ssão de cheira-
dores de esperma? E você aí reclamando 
do seu emprego! 

O número de hemácias e leucócitos 

também está bom e a população (con-
fesso que me emocionei um pouco quan-
do li) é de 52 milhões de espermatozóides 
por milímetro cúbico. Densidade demo-
gráfi ca invejável. Tive ganas de dar nomes 
a todos eles, meus fi lhinhos. Mas estou 
sem tempo hoje e vou deixar pra depois. 
A contagem diferencial morfológica, que 
chamo carinhosamente de “que-porra-é-
isso?”, também teve porcentagens seguin-
do os padrões exigidos pelo Inmetro ou 
pela OMS ou seja lá por que órgão regu-
le os espermas em nosso país. Por fi m, os 
dados sobre motilidade. Após uma hora, 
70% dos espermatozóides que saem de 
casa apresentam “motilidade progressiva 
rápida”, 5% demonstram uma “motilida-
de progressiva lenta”, 5% uma “motilida-
de não progressiva” e 20 % fi cam imóveis. 
Esses 20%, eu deduzo que tenham para-
do pra fumar um cigarrinho ou algo que 
os espermatozóides fazem nas horas va-
gas, quando não estão correndo feito uns 
malucos. 

O fato é que a leitura deste exame 
não me fez nada bem. Fiquei um pouco 
desapontado. Sabe aquele romantismo 
que a gente tem pelos nossos incipien-
tes fi lhotinhos? Todo aquele papo de 
sermos os guardiões do néctar da vida? 
Pois é. Nada como a frieza da linguagem 
médica para acabar com tudo isso. Para 
mim, que comecei nas crônicas escre-
vendo um texto chamado “galado” (e ga-
lado vem de gala, todos devem saber dis-
so.) o resultado desse exame foi especial-
mente impactante.  E isso não é nem um 
pouco gozado. Com trocadilho, faz favor.

PELO AMOR DOS

MEUS FILHINHOS!
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,684

TURISMO  1,800  0,41%

59.513,13
0,53%2,367 11,5%

EMPRESÁRIOS LIGADOS AOS setores 
têxtil, da indústria elétrica e ele-
trônica, de máquinas e do setor 
de aço estiveram ontem com o 
secretário executivo do Ministé-
rio da Fazenda, Nelson Barbosa, 

e pediram que o governo tome 
medidas para evitar que o au-
mento das importações preju-
dique ainda mais esses setores.

Além disso, segundo as en-
tidades, medidas de incentivo à 
importação que alguns estados 
oferecem prejudicam os empre-
sários já que, alegam, nos últi-
mos anos, vários estados passa-
ram a usar o Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) interestadual como 
instrumento de guerra fi scal.

“A questão do ICMS foi fala-
da como uma prioridade do go-
verno. A pergunta que eu faço é: 
se isso é tão importante, por que 
está parado? Hoje, a cobrança é 
se é um projeto prioritário, se o 

governo tem essa preocupação 
de a indústria estar sofrendo 
um baque, por que não anda?”, 
perguntou o vice-presidente da 
Associação Brasileira da Indús-
tria de Máquinas e Equipamen-
tos (Abimaq), José Velloso Dias 
Cardoso.

Atualmente, 12 estados ofe-
recem incentivos à importação, 
entre eles a redução da alíquota 
do ICMS. Segundo o presiden-
te da Associação Brasileira da 
Indústria Têxtil e de Confecção 
(Abit), Fernando Valente Pimen-
tel, desde 2006, as importações 
de têxteis cresceram 284% nos 
estados onde há incentivos para 
a importação. Nos estados onde 
não existe esse benefício, as im-

portações cresceram 108%. “No 
fi nal, ninguém vai ganhar com 
isso. É um tiro no pé”, disse.

Desde o início do ano, o Se-
nado discute a redução do ICMS 
interestadual sobre produtos 
importados. O relator do proje-
to, o líder do governo no Senado, 
Romero Jucá (PMDB-RR), havia 
sugerido a redução para zero. A 
proposta, no entanto, está para-
da desde que o governo anun-
ciou a inclusão do tema na re-
forma tributária, cujo acordo 
ainda não saiu. A equipe econô-
mica quer reduzir a alíquota dos 
atuais 12% para 8% em 2012, 4% 
em 2013 e 2% a partir de 2014. 
Nos casos em que o imposto é 
7%, nas vendas de mercadorias 

dos estados do Sul, de São Pau-
lo, do Rio de Janeiro e de Minas 
Gerais para o resto do país, a alí-
quota cairia para 4% em 2012 e 
2% em 2013.

O ICMS interestadual incide 
quando uma mercadoria é pro-
duzida (ou importada) por de-
terminado estado e vendida a 
outro. O estado de origem rece-
be a alíquota interestadual e o 
estado de destino – onde a mer-
cadoria é consumida – fi ca com 
a diferença entre a alíquota inte-
restadual e a alíquota fi nal. Des-
sa forma, se a alíquota fi nal no 
estado de destino é 18%, o es-
tado produtor (ou importador) 
cobra os 12% de ICMS interesta-
dual, e o estado consumidor fi ca 

com 6%.
Pimentel disse ainda que um 

estudo feito pela Abit mostrou 
que a concorrência com a Chi-
na é desleal devido aos subsí-
dios dados por aquele país aos 
produtores locais. A intenção é 
fazer com que o governo brasi-
leiro peça direitos compensató-
rios na Organização Mundial do 
Comércio (OMC). “Vamos de-
fender nosso mercado contra a 
competição desleal. Não acho 
correto um país que tem a sua 
moeda desvalorizada em 30% 
entrar aqui fazendo a festa”, dis-
se. A indústria têxtil é uma das 
que mais sofre com a concor-
rência dos produtos importados 
da China.

FOLHAPRESS

NA BUSCA DO “novo consumidor 
brasileiro”, a montadora chine-
sa Chery vai concentrar a expan-
são de concessionárias nos Esta-
dos do Norte e Nordeste em 2012.

Das 50 novas lojas previstas 
para o próximo ano, a maioria 
deve ser instalada nessas regiões, 
segundo afi rmou o presidente da 
marca no Brasil, Luís Curi.

Até o fi nal deste ano, a Chery 
deve alcançar cem concessioná-
rias no país. As 12 unidades res-
tantes para a meta, segundo Curi, 
serão instaladas no Nordeste.

“A Chery oferece uma gama 
de produtos que vai ao encontro 
desse novo consumidor brasileiro. 
Temos um carro com preço alta-
mente atrativo e ao mesmo tem-
po um carro completo”, disse.

Para 2012, a intenção da Chery 
é dar início ao plano de consolida-

ção no país. O primeiro passo será 
solicitar à Anfavea (associação 
nacional dos fabricantes de veí-
culos) a entrada na representação 
do setor.

“Faz parte dos planos [parti-
cipar da Anfavea]. Já nos conside-
ramos brasileiros e a representan-
te dos fabricantes de automóveis 
aqui no Brasil é a Anfavea. Nos 
sentiríamos privilegiados de po-
der participar”, disse.

Nas ações de marketing, a em-
presa deve investir ao menos US$ 
20 milhões e aproveitar a constru-
ção da fábrica no Brasil para apro-
ximar os consumidores à marca.

E no comércio, a intenção é 
importar quatro novos veículos 
comerciais leves.

“Com o apoio das concessio-
nárias regionais, vamos trabalhar 
forte o pós-venda com o objetivo 
de provar ao consumidor que ele 
pode confi ar na Chery e nos seus 

produtos”, disse Curi.
A meta de vendas da empresa 

é chegar em 2015 com 3% do mer-
cado nacional. Atualmente, esse 
número não ultrapassa 1%. “Te-
mos potencial e vamos conseguir 
atingir essa meta”, disse.

No começo desta semana, o 
presidente da Chery Internacio-
nal, Zhou Biren, anunciou a ante-
cipação da produção no país para 
2013 por causa do aumento em 
30 pontos percentuais do IPI (Im-
posto sobre Produtos Industriali-
zados) para carros importados.

Segundo Curi, a decisão do 
governo atingiu diretamente a 
empresa. “A princípio, foi um ba-
que e como estávamos sem esto-
que recorremos à Justiça para re-
ver a medida.”

Curi afi rmou que esperava 
uma consulta do governo antes 
da decisão. No entanto, o anúncio 
foi surpresa.

DESDE ONTEM  AS folhas de che-
ques passarão a ter a data de 
confecção impressa, na lateral 
esquerda. A medida foi aprova-
da há seis meses pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN) e o 
objetivo é aumentar a seguran-
ça, a transparência e a credibili-
dade nas operações.

Antes dessa decisão, apenas 
a data em que o correntista pas-
sava a ser cliente do banco vi-
nha impressa nos cheques. Al-
gumas instituições fi nanceiras 

se anteciparam ao início do pra-
zo de vigência da mudança e já 
incluíram a data de emissão.

O Banco Central (BC) infor-
mou que nos contratos os ban-
cos serão obrigados a esclarecer 
os clientes sobre a nova medi-
da e as alterações adotadas para 
liberar os talões. A medida foi 
adotada atendendo a pedidos 
de comerciantes que reclama-
vam sobre o uso de folhas anti-
gas de cheques.

De acordo com o Banco 

Central, a alteração ajuda aque-
le que recebeu o cheque como 
pagamento e tem suspeitas de 
que o documento seja frauda-
do ou roubado. Para os especia-
listas, o procedimento para sus-
tar o cheque fi cará mais difícil, 
pois o correntista terá que apre-
sentar um boletim de ocorrên-
cia policial sobre os motivos da 
sustação.

Pelas normas do BC, se o 
cheque foi roubado, poderá ha-
ver uma sustação provisória, 
mas em dois dias úteis o bole-
tim de ocorrência terá de ser 
apresentado ao banco.

Norte e Nordeste vão
ter mais lojas da Chery

/ MONTADORA /

BORRACHUDO MORALIZADO
/ CHEQUE /

TODOS
/ INDÚSTRIA /  EMPRESÁRIOS DAS ÁREAS TÊXTIL, ELETROELETRÔNICA E 
MÁQUINAS CRITICAM INCENTIVOS À IMPORTAÇÃO E PEDEM AO GOVERNO 
COMPENSAÇÕES PARA COMBATER OS PRODUTOS CHINESES

CONTRA A CHINA
 ▶  Empresários deram entrevista no Ministério da Fazenda

FOTOS: FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶  Fernando Pimentel, da Abit
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Perfi l

Dráulio Barros de Araújo 
Concluiu o doutorado em Física 

Aplicada à Medicina e Biologia 

pela Universidade de São Paulo 

(Campus de Ribeirão Preto) 

em 2002. 

 ▶ Pós-doutoramento em 
Neuroimagem Funcional.

 ▶ Livre docente pela 
Universidade de São Paulo – 
2009. 

 ▶ É Professor Adjunto do 
Instituto do Cérebro da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN). 

 ▶ Atua na área de Neurociências, 
com ênfase na utilização da 
Neuroimagem Funcional, mais 
especifi camente da Ressonância 
Magnética Funcional (RMf), 
Magnetoencefalografi a (MEG) 
e Eletrocenfalografi a (EEG), 
em diferentes campos das 
neurociências. 

O neurocientista Barros de 
Araújo fez palestra para alunos da 
área de saúde no XI Congresso de 
Iniciação Científi ca da Faculdade 
Natalense (Conic) para o Desen-
volvimento do Rio Grande do Nor-
te (Farn). Didático, o neurocientis-
ta falou da aplicação clínica na in-
vestigação do cérebro, o comple-
xo órgão humano. Explicou que a 
investigação do cérebro e sua fun-
cionalidade passam  pela visão de 
vários profi ssionais, entre eles os 
neurocientistas. 

O neurocientista falou para os 
alunos, por exemplo, que quando 
a ciência médica era incipiente, os 
médicos usavam os sentidos para 
auscultar, apalpar, cheirar com o 
objetivo de  desvendar os primei-
ros segredos do cérebro. Nos pri-
mórdios, lá no século XV, Leonar-
do da Vinci fazia autópsias escon-
didas. “Para saber sobre o interior, 
tinha que abrir o corpo huma-
no para observar”, reportou.  Em 
a Lição de Anatomia do Dr. Tulp 
(1632), Rembrandt descreve uma 
aula de anatomia em um anfi tea-
tro utilizando o corpo de um con-
denado à morte. 

Porém, com o cérebro e seus 
cerca de 100 bilhões de neurôni-
cos, a investigação era diferente. 
Somente a partir do século 19 co-
meçam os estudos de seu funcio-
namento. O neurologista alemão 
Hans Berger (1872-1941) inventou 
o eletroencefalografi a em 1919 com 

a observação das descargas elétri-
cas produzidas pelos neurônios. 

Quase sessenta anos depois, 
em  1977, é feita a primeira ima-
gem do cérebro humano através 
da ressonância magnética com ri-
queza de detalhes das diferenças 
da anatomia desse complexo ór-
gão com o objetivo de identifi car 
suas alterações. 

“A principal função da resso-
nância magnética é observar alte-
rações anatômicas”, referendou o 
professor Dráulio Barros de Araú-
jo. Os pesquisadores Roy e Sher-
rington, em 1890, há mais de 100 
anos, descobriram as atividades 
funcionais do cérebro, passos im-

portantes para se chegar às aplica-
ções clínicas da ressonância mag-
nética através de imagens para o 
mapeamento pré-cirúrgico como 
é feito hoje nos avançados centros 
de neurociências, como o Instituto 
do Cérebro da UFRN.

Com mais de 40 artigos cien-
tífi cos e igual número de partici-
pações em eventos dessa nature-
za, Dráulio Barros de Araújo expli-
cou que trabalha com um tipo de 
imagem que usa equipamento de 
ressonância magnética para ava-
liar os diferentes aspectos do fun-
cionamento do cérebro humano. 
Uma etapa posterior à avaliação 
anatômica feita pela ressonância. 

Dráulio Barros de Araújo fri-
sou que as técnicas de investi-
gação do cérebro estão cada vez 
mais avançadas. Isso pode ser 
feito através da utilização de téc-
nicas como a eletrencefalogra-
fi a e magnetoencefalografi a para 
avaliar o paciente sem a neces-
sidade de se abrir a cabeça. E a 
ressonância magnética, hoje, é 
o grande salto de qualidade nos 
exames do cérebro humano for-
necendo, através de imagens, a 
possibilidade de visualizar e fa-
zer neurocientistas compre-
enderem como ele funciona e 
como se articula, por exemplo, 
a fala.

Saber como o cérebro fun-
ciona dá suporte para a aplica-
ção clínica das pesquisas feitas 
com neuroimagens, que auxi-
liam os médicos na cirurgia de 
tumores a localizarem áreas pe-
riféricas que podem ser afeta-
das durante o procedimento. 
Com a visão das imagens detec-

tadas pela ressonância magnéti-
ca, o neurologista tem um auxí-
lio maior para evitar que outras 
regiões do cérebro sejam afeta-
das e, com isso, provocar lesões. 

“A imagem com ressonân-
cia dá uma possibilidade de au-
xiliar (ela não determina) a iden-
tifi cação desses centros”, ponde-
rou Dráulio Barros de Araújo. Se-
gundo ele, a neuroimagem dá a 
possibilidade de o neurocirur-
gião saber previamente que exis-
te um forte indicativo das regi-
ões próximas ao tumor. 

O futuro que antes se via na 
fi cção está no presente da ciên-
cia para a avaliação dos riscos 
durante uma cirurgia neuroló-
gica com o auxílio da tecnolo-
gia. Esse é um benefício que dá 
mais segurança ao médico e ao 
paciente. 

A principal aplicação da neu-
roimagem é no diagnóstico pré-
cirúrgico. A ressonância, detecção 
de estruturas orgânicas através 
de ondas magnéticas, é  utilizada 
pela pesquisa em neuroimagem, 
que hoje é a mesma aplicada na 
maioria dos hospitais.

A PARCERIA ENTRE o Instituto do 
Cérebro e o Hospital Universitá-
rio Onofre Lopes (HUOL), ambos 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), vai via-
bilizar a implantação, no primei-
ro semestre  de 2012, do primei-
ro serviço de neuroimagem atra-
vés da ressonância magnética do 
Rio Grande do Norte. Trata-se de 
um passo importante que irá auxi-
liar as cirurgias do cérebro em pa-
cientes do SUS, utilizando-se apa-
relho de ponta em ressonância 
magnética orçado em um milhão 
de dólares. 

O serviço de ponta inédito no 
Estado foi anunciado ontem pelo 
coordenador do programa, o neu-
rocientista do Instituto do Cérebro 
da UFRN, Dráulio Barros de Araú-
jo, doutor em Física Aplicada à 
Medicina e Biologia. 

Para oferecer este serviço, ex-
plicou o cientista, a necessida-
de maior é de recursos humanos 
com conhecimento nas áreas de 
matemática, computação, me-
dicina, biologia. É uma ativida-
de que exige profi ssionais de alto 
padrão para trabalhar com tomó-
grafo de imagem com ressonân-
cia magnética (exame diagnósti-
co que detecta alterações através 
de imagens de alta defi nição). Atu-
almente, é um exame fundamen-

tal em qualquer hospital com in-
teresse em prestar bom serviço no 
diagnóstico por imagem.  

O equipamento, orçado em 
um milhão de dólares, será com-
prado pela UFRN para implanta-
ção do serviço que contará com 
uma equipe multidisciplinar, que 
fará seleção de pacientes a serem 
submetidos a exames pré-cirúrgi-
cos do cérebro. “Existe a perspec-
tiva de que no primeiro semestre 
(de 2012) o serviço esteja funcio-
nando em Natal”. 

O preço justifi ca a utilização 
do equipamento que vai fazer pes-
quisa aplicada. “É diferente de um 
equipamento específi co para a 
pesquisa de imagem com resso-
nância magnética”, comentou o 
cientista. A neurociência é uma 
área do presente no Brasil e em Na-
tal, comentou Araújo. “Uma prova 
disso é o Instituto de Neurociência. 
É o presente”. 

O Instituto do Cérebro da 
UFRN é, atualmente, um dos mais 
importantes centros de pesquisa 
em neurociências. Tem intercâm-
bio com outros centros de referên-
cia na pesquisa do cérebro, como 
as universidades federais do Rio 
Grande do Sul e São Paulo, além 
do Instituto de Física de São Car-
los (SP). “Para fazer neurociên-
cias não basta uma forma de olhar 
para o problema. Mas, sim, o en-
volvimento, a congregação de vá-
rias ciências”, especifi cou.

AGRADECE
/ MEDICINA /  HOSPITAL ONOFRE LOPES 
RECEBE EQUIPAMENTO DE PONTA QUE 
VAI POSSIBILITAR CIRURGIAS DO 
CÉREBRO EM PACIENTES DO SUS

O DOENTE
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Dráulio Barros de Araújo, doutor em Física Aplicada à Medicina e Biologia

PAPEL DA 
NEUROCIÊNCIA

NEUROCIENTISTA DEBATE  
COM ALUNOS EM CONGRESSOEXISTE A PERSPECTIVA DE 

QUE NO PRIMEIRO SEMESTRE 

(DE 2012) O SERVIÇO ESTEJA 

FUNCIONANDO EM NATAL”

Dráulio Barros de Araújo, Neurocientista

 ▶ Dráulio Barros de Araújo

CONGRESSO 

Programação hoje

 ▶ 8h – Apresentação de 
Trabalhos

 ▶ Sessão Pôster
Local: passarelas dos 
blocos de salas de aula

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Para o empresário Robson 
Fontes, existe algo que poderá 
alavancar ainda mais o segmen-
to. Chama-se Monitoramento 
Garantido – uma modalidade 
de atendimento até então pouco 
explorada – um serviço que ga-
rante ao cliente o ressarcimen-
to dos bens caso o ladrão alcan-
ce seu propósito. Em outras pala-
vras, se o bandido conseguir en-
trar e roubar o imóvel, há como 
minimizar o prejuízo. “Não é um 
seguro, mas um serviço que ga-
rante mais tranquilidade para 
quem já possui equipamentos de 
segurança instalados”, explicou.

A coisa funciona da seguin-
te maneira. “No nosso caso em 
particular, a VIPS fecha o ne-
gócio com o cliente e instala al-
guns equipamentos de monito-
ramento. Se mesmo assim o as-
saltante levar alguma coisa im-
portante, como um notebook, 
ele será indenizado”, disse ele. “É 
um complemento ao serviço de 
monitoramento de alarme 24h, 
desenvolvido para minimizar 
as perdas que possam ser cau-

sadas por uma intrusão ou ten-
tativa. É uma espécie de indeni-
zação de pequenos prejuízos”, 
acrescentou. 

Além dos danos que o inva-
sor causar no imóvel, pela ten-
tativa ou arrombamento pro-
priamente dito, o pacote inclui 
ressarcimento em casos de in-
cêndio, queda de raio, explosão 
e acidentes elétricos no sistema 
de segurança.

A CÂMARA MUNICIPAL de Natal está 
completando 400 anos de exis-
tência em 2011. Desde sua fun-
dação, ainda no período da Ca-
pitania do Rio Grande do Nor-
te, até sua confi guração atual, o 
Poder Legislativo Municipal par-
ticipou ativamente das transfor-
mações ocorridas na vida social 
e política da cidade.

Para marcar essa importan-
te data, a Câmara Municipal de 
Natal promoverá no mês de de-
zembro uma programação espe-
cial. Está prevista a realização de 
uma sessão solene para home-
nagear personagens que fi zeram 
parte dessa história, o lançamen-
to de um livro que resgata a me-
mória da Câmara, lançamento 
de um selo comemorativo, nova 
galeria dos ex-presidentes, con-
curso de redação, apresentações 
culturais, entre outros eventos. 

“A atual legislatura foi brin-
dada com uma data tão relevan-
te para o Poder Legislativo Mu-
nicipal e para comemorar em 
grande estilo estamos montan-
do uma programação com uma 
série de eventos que vão enalte-
cer sua rica e produtiva história e 
sua contribuição para a cidade”, 
anuncia o presidente da Casa, 
vereador Edivan Martins.  “Con-
tar a trajetória da Câmara é rea-
vivar sua história e seu compro-
misso com a cidadania, além do 

seu relevante papel na política 
local e nacional, por intermédio 
de suas atribuições documenta-
das ao longo dos quatro séculos 
de existência”, destaca Edivan 
Martins. 

TRAJETÓRIA
O primeiro registro da ins-

talação da Câmara Municipal é 
datado de 1611, quando por de-
creto do Governador Geral do 
Brasil, Dom Diego Meneses, foi 
instaurado na igreja matriz de 
Nossa Senhora da Apresenta-
ção o Senado da Câmara, com-
posto por um vereador, um juiz, 
um escrivão da Câmara, um pro-
curador do Conselho, um prove-
dor, um escrivão das datas e de-
marcações, um almoxarife e um 

procurador dos índios. Somen-
te em 1823, com a elaboração da 
primeira Constituição Brasileira, 
o Senado da Câmara é transfor-
mado em Câmara Municipal. 

Em 1930, durante o Governo 
Provisório instituído por Getúlio 
Vargas, a Câmara Municipal de 
Natal foi diluída. Após anos de 
reestruturações provocadas por 
mudanças na forma de governo 
do país, renascia em 5 de junho 
de 1948 a Casa do Povo como a 
conhecemos hoje. Antes de se fi -
xar no Palácio Padre Miguelinho, 
atual sede do Legislativo Muni-
cipal, a Câmara passou por uma 
verdadeira trajetória itinerante, 
funcionando em diversos pontos 
da capital potiguar.

Naquele ano, a Câmara Mu-

nicipal iniciou seus trabalhos na 
sede da Assembleia Legislativa, 
na Avenida Getúlio Vargas, Cida-
de Alta. No mesmo ano, funcio-
nou ainda no Teatro Carlos Go-
mes (atual Teatro Alberto Mara-
nhão), no Edifício Quitino e na 
Casa Bancária Norte-rio-gran-
dense, todos na Ribeira. Nas dé-
cadas de 1960 e 70, a Câma-
ra seria transferida para o Edifí-
cio Campelo, também na Ribei-
ra. Mais tarde, ocuparia a sede do 
Sindicato dos Contabilistas, loca-
lizada na Praça André de Albu-
querque, Cidade Alta.

Foi apenas em 1975, durante 
a gestão do presidente Érico Ha-
ckradt, que a Câmara chegou ao 
Palácio Padre Miguelinho. À épo-
ca, o prédio, localizado no cruza-
mento da Rua Jundiaí com a Ave-
nida Campo Sales, pertencia à 
UFRN que o utilizava como sede 
da Faculdade de Serviço Social. 
Com a transferência do curso 
para o Campus Central da UFRN 
e graças à iniciativa de Dom Ni-
valdo Monte, o prédio foi cedido 
ao Legislativo Municipal e pas-
sou a ser denominado Palácio Pa-
dre Miguelinho, em homenagem 
ao herói potiguar da Revolução 
Pernambucana e desde então, 
abriga a sede do Legislativo Mu-
nicipal. O plenário da Casa foi ba-
tizado de Érico Hackradt, em ho-
menagem ao ex-presidente.

Câmara Municipal de Natal 
comemora 400 anos de história 

INFORME PUBLICITÁRIO

 ▶ Câmara Municipal prepara programação especial para o mês dezembro

RESPOSTA AO NOVO JORNAL

À Direção de Redação 
do NOVO JORNAL
Sobre a matéria publicada na 

edição de ontem (27/10) do NOVO 
JORNAL, intitulada “Pistas levam 
ao exterior”, assinada pelo repórter 
Anderson Barbosa, cabe à Secretaria 
de Estado da Segurança Pública e da 
Defesa Social (Sesed), em respeito à 
sociedade potiguar, esclarecer:

1)    Especifi camente em 
respeito ao inquérito policial que 
apura o assassinato do empresário 
Anderson Miguel, não podemos 
entrar no mérito, por estar em 
segredo de Justiça e a violação 
dessa condição constitui um crime; 

2) ainda sobre o referido 
inquérito, a Sesed e a Polícia Federal, 
estão, sim, trabalhando para concluí-
lo no mais curto espaço de tempo 
possível, disponibilizando todos os 
meios necessários para tal intento;

3)  no que diz respeito à retranca 
intitulada “Secretaria tenta minimizar 
a sensação de impunidade”, a 
Sesed tem a obrigação institucional 
de informar à sociedade potiguar 
as suas estatísticas, vindas de 
fonte ofi cial, melhor representada 
e criada pela atual gestão, pela 
Subcoordenadoria de Estatística 
e Análise Criminal (SEAC), que 
coleta os dados através das quatro 
instituições que compõem o quadro 
da segurança pública (Polícia Militar, 
Polícia Civil, Corpo de Bombeiros 
Militar e Instituto Técnico-Científi co 
de Polícia), trata tais informações 
e a partir das quais produz 
conhecimento, que está sendo 
usado, exatamente, no balizamento 
das operações policiais;

4)  de acordo com as 
Organizações das Nações Unidas 
(ONU), o índice de desenvolvimento 
humano (IDH) de uma sociedade 
é medido com base na taxa 
de homicídios (morte/100.000 
habitantes), estando o Rio Grande 
do Norte ocupando a terceira 
melhor posição no ranking da 
região Nordeste, que é de 28,87. É 
importante que a sociedade tenha 
conhecimento disso, para que possa, 
a partir de então, poder compreender, 
de maneira precisa, o que realmente 
acontece, sem fi car perplexa com 
“análises”, muitas vezes feitas 
por pessoas sem o conhecimento 
técnico para tal, na divulgação de 
números absolutos e não de taxas, 
que é a referência mundialmente 
válida; a Sesed não precisa utilizar-
se do sensacionalismo para 
apresentar o que faz;

5) ainda em respeito aos 
populares, diferentemente do que 
foi escrito no material informativo, 
a Secretaria prefere não dizer que 
“... depois que a Sesed atualizou 
as informações, foi aí que o sangue 
escorreu ainda mais”, por entender 
que deve existir, inicialmente, o 
respeito à dignidade humana, às 
vítimas que, lamentavelmente, 
tombaram diante da violência, 
mas que não podem virar motivo 
de nenhuma citação irônica, por 
quem quer que seja; a Secretaria de 
Estado da Segurança Pública e da 
Defesa Social trata todos os casos de 
maneira técnica e séria, evitando que 
novos assassinatos ocorram;

6)   a taxa do Rio Grande do 
Norte de solução de inquéritos é a 
mesma nacional, de 8,5 por cento, 
mas o mister da Sesed é produzir 
provas e, consequentemente, 
inquéritos de  qualidade. Quando 
se diz que somente dez inquéritos 
foram relatados, não signifi ca que 
os demais fi caram parados, mas, 
sim, estão em diligências solicitadas 
pelo Ministério Público para, 
exatamente, não haver nenhum tipo 
de impunidade. Esta é a verdade que 
deve ser dita;

7)  em nenhum momento, 
a Sesed atribuiu ao sistema 
judiciário a culpa pelo fracasso 
das investigações. Na verdade, 
a culpa recai em todo o sistema 
de segurança, com a falta de 
estrutura das polícias, do Instituto 
Técnico-Científi co de Polícia (Itep), 
da burocracia do próprio inquérito, 
do Ministério Público, quando 
não consegue oferecer uma boa 
denúncia, e do Judiciário, quando 
não consegue colocar em prática os 
princípios que norteiam a efi cácia 
judiciária e, por último, o sistema 
prisional, quando não consegue 
manter o apenado recluso até o 

fi m da pena. Não podemos ser 
hipócritas e/ou irresponsáveis de 
culpar somente uma instituição, 
precisamos, todos, assumir as 
parcelas de culpa, de forma que, 
desde a prisão até a condenação, 
transcorra tudo dentro de uma 
agilidade e normalidade. É leviana 
a informação escrita pelo repórter, 
de que imputei somente ao 
judiciário a culpa pelo fracasso 
das investigações. Essas falhas 
são histórias, de conhecimento da 
população, mas que a Sesed, dentro 
das suas possibilidades, tem atuado 
para minimizá-las;

8)  Em nenhum momento foi 
feita a afi rmação que o PCC está no 
RN. O que foi dito foi que o PCC pode 
ter membros que estiveram presos 
em São Paulo, ou outros locais onde 
realmente a facção criminosa existe, 
e que podem ter sido cooptados 
a participar dessas ações em 
terras potiguares, mas em nenhum 
momento reconhecemos que existe 
um comando paralelo nas cadeias do 
RN, pois todos os fatos demonstram 
o contrário. Reafi rmamos que 
continuamos alerta para qualquer 
indício que se demonstre mais forte 
nesse aspecto, para agirmos de 
maneira mais enérgica;

9) é de causar estranheza que, 
ao lado da minha fotografi a, não 
houve a continuação da frase “De 
janeiro até o momento tivemos 
396 mortes registradas”. O que foi 
dito foi o seguinte: “De janeiro até 
o momento tivemos 396 mortes 
registradas, na região metropolitana, 
que abrange Natal mais nove 
municípios, o que representa 1,8 
milhão de pessoas, representando 
esse número uma redução de 5,8% 
em relação a 2010 e de 26,5% em 
relação a 2009. Este número, sim, 
demonstra o cerne da nossa fala”. 
A edição jornalística cortou a maior 
parte da afi rmação, não se sabe com 
qual intenção, mas que deve ser 
analisada pelos profi ssionais éticos e 
de bom senso;

10)  gostaria de esclarecer, 
ainda, que tenho 15 anos de atuação 
na Polícia Federal, sempre atuando 
na repressão a entorpecentes, 
crimes fi nanceiros, inteligência 
policial; trabalhando em operações 
como a “Operação Cevada” (que 
combateu o crime de sonegação 
fi scal e lavagem de dinheiro em uma 
cervejaria); sou membro permanente 
da Rede Internacional Anti-narcóticos 
(RIAN), fui ofi cial do Exército 
Brasileiro por seis anos, trabalhei 
por 8 anos com o governo norte-
americano (CIA e FBI), sou graduado 
em Direito, cursei Engenharia 
Elétrica e História, foi coordenador 
de inteligência da Secretaria da 
Segurança da Paraíba por dois anos 
e, acima de tudo, tenho consciência 
da responsabilidade que assumo, 
fi cando longe de mim a vontade 
de esnobar qualquer sentimento, 
mas não posso esquecer, modéstia 
à parte, minha capacitação 
profi ssional, que não pode ser 
atingida por motivos menores.

Certo de ver os esclarecimentos 
acima publicados, agradeço, 
antecipadamente, a atenção da 
direção deste jornal, colocando-
me à disposição de qualquer 
jornalista para prestar quaisquer 
esclarecimentos, desde que eles 
sejam tratados com respeito, ética e 
dignidade.

Natal, 27 de outubro de 2011

Atenciosamente,
Clidenor Cosme da Silva Júnior

Secretário-adjunto da Sesed/RN

NR.: O NOVO JORNAL 
acolhe as explicações da 
autoridade, não questiona 
seu currículo, mas rechaça 
as dúvidas manifestadas 
acerca da maneira ética 
com que este jornal 
pauta o trabalho de seus 
profi ssionais; e – amparado 
no lema que escolheu 
praticar, “sem medo de 
ter opinião” – considera-
se no direito de continuar 
achando desproporcional a 
relação entre a quantidade 
de homicídios registrados 
no RN e a efetiva prisão dos 
criminosos. 

UMA POLÍCIA MAIS veloz, que atenda 
rapidamente os pedidos de socor-
ro, que chegue o mais breve possí-
vel ao local do crime. São anseios 
de toda a população. Para tornar 
isso possível, principalmente com 
o intuito de reduzir a quantidade 
de assaltos e furtos, a Secretaria de 
Segurança Pública (Sesed) e o Sin-
dicato das Empresas de Sistemas 
Eletrônicos do Rio Grande do Nor-
te (SIESE/RN) acabam de fi rmar 
um convênio. A iniciativa é pionei-
ra no país. 

E muito bem vinda por sinal. 
Afi nal, a capital potiguar registra, em 
média, quatro assaltos a residências 
ou estabelecimentos comerciais por 
dia. É só fazer as contas. No fi nal do 
mês, segundo as estatísticas, aproxi-
madamente 120 imóveis são rouba-
dos ou arrombados na cidade. So-
mente nos primeiros cinco meses 
deste ano, por exemplo, a Subcoor-
denadoria de Estatística e Análise 
Criminal da Sesed registrou 577 cri-
mes desta natureza. 

Recentemente, durante um 
simpósio realizado em Natal, a di-
reção geral do Centro Integrado 
de Operações de Segurança Pú-
blica (CIOSP) anunciou a parce-
ria. Segundo o dirigente e empre-
sário Robson Fontes, a sede do 
sindicato receberá uma Central 
de Registro de Ocorrências para 
centralizar e fi ltrar as ocorrências 
que chegam através das empresas 
sindicalizadas. Hoje, oito grandes 
empresas são fi liadas. Contudo, 
estima-se que outras trinta pos-
sam aderir ao sindicato para con-
quistar o direito ao convênio. 

Atualmente, ainda de acordo 
com Robson, que é dono da em-
presa VIPS, quando o alarme toca 
na casa ou escritório de um clien-
te, por exemplo, a sirene também 
soa na sede da empresa contrata-
da. Depois de recebida a informa-
ção – e checada se não se trata de 
um alarme falso – é que o Ciosp 
recebe o comunicado. “Quando 

o Ciosp é acionado pela empresa 
de vigilância, os atendentes ainda 
vão confi rmar todos os dados, ve-
rifi car se houve de fato o crime e, 
somente depois de um bom tem-
po, é que as viaturas são aciona-
das para o local do chamado. Com 
o convênio, assim que o alarme to-
car no imóvel, automaticamente 
todos fi carão sabendo do que se 
trata. Assim, deste modo, a polí-
cia poderá chegar bem mais rápi-
do”, explicou o empresário.

“Vamos ter mais agilidade. É 
um convênio inovador e que, cer-
tamente, trará uma resposta mais 
rápida à população”, comemorou 
o major Carlos Cléber Macedo, co-
mandante e diretor do Ciosp. “A 
minuta do convênio já foi aprova-
da. Agora é só uma questão buro-
crática junto à Secretaria de Segu-
rança. Acreditamos que a parce-
ria estará funcionando logo, logo”, 
acrescentou o ofi cial. 

Que a segurança pública dei-
xa a desejar todo mundo já sabe. 
Com os assaltos e arrombamen-
tos registrados todos os dias, ra-
zões não faltam para as empre-
sas de segurança privada abrirem 
um largo sorriso. Neste mercado, 
contudo, as que oferecem serviços 
de vigilância eletrônica são as que 
mais vislumbram um horizonte 
sem limites. 

Hoje, na região metropolita-
na, onde a maioria das empresas 
de vigilância está concentrada, 
aproximadamente 10 mil imóveis 
são monitorados dia e noite. Mas 
é um engano achar que é muita 
coisa. Só em Natal, segundo o úl-
timo anuário municipal, a cidade 
possui mais de 180 mil domicílios. 
Portanto, mais de 94% da popu-
lação conta apenas com a polícia 
para ter uma boa noite de sono. 

Entre 2009 e 2010, por exem-
plo, o mercado de vigilância eletrô-
nica cresceu 12% neste segmento. 
De 2010 até agora, o crescimento 
foi um pouco maior: 13%. Os da-
dos são do Sindicato das Empre-
sas de Sistemas Eletrônicos do Rio 
Grande do Norte (SIESE/RN). 

UNIDOS 
CONTRA O CRIME

/ PIONEIRISMO /  SECRETARIA DE SEGURANÇA 
PÚBLICA FORMALIZA CONVÊNIO COM 
EMPRESAS DE VIGILÂNCIA PARTICULAR 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

EMPRESA LANÇA SERVIÇO 
PARA RESSARCIR CLIENTES 

 ▶ Sala de monitoramento de uma empresa de segurança privada 

 ▶ Robson Fontes, empresário e 

dirigente do SIESE/RN
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São três projetos que estão em 
vigência agora na FAP potiguar, 
mas Maria Bernardete espera que 
esse número cresça. “A gente espe-
ra que a partir de eventos como 
esse, onde se junta a comunidade 
científi ca nacional e a partir tam-
bém dessas colaborações interna-

cionais que vamos fazer a tecno-
logia assistiva ser mais forte, sen-
do até mais apoiada como política 
pública”, ressaltou.

Para o desenvolvimento das 
pesquisas, é preciso haver a inte-
gração entre público e privado, ten-
do a universidade papel fundamen-
tal, e para a presidente da Fapern, 
as FAPs é quem teriam a função de 
mediar essa relação. “Existe um ve-
tor que faz essa junção entre o meio 
acadêmico, que tem já tem a pes-
quisa instalada, com o setor em-

presarial que no momento não tem 
muita sensibilidade para essa ques-
tão; geralmente a universidade que 
busca o empresário e não o contrá-
rio, então as fundações estaduais 
têm essa função de promover e fa-
cilitar esse encontro”, concluiu.

Ao fi nal da mesa redonda, Ma-
ria Bernardete agradeceu e disse 
que a presença de todos na discus-
são “enriquece demais o desenvol-
vimento na área das tecnologias 
assistivas”.

Segundo dados do Instituto 

Brasileiro de Geografi a e Estatísti-
ca (IBGE), o Brasil tem uma popu-
lação de pessoas com necessida-
des especais de 14,5% (25 milhões), 
e o RN juntamente com a Paraíba 
são os que têm a maior concentra-
ção. Esse grupo de pessoas sofre 
diariamente com atitudes precon-
ceituosas. “Infelizmente as pesso-
as com defi ciência – física ou men-
tal – são as mais propensas a viola-
ções dos Direitos Humanos devido 
ao constante preconceito que so-
frem”, destacou Pinotti.

A CENA É comum em qualquer ci-
dade do país: um defi ciente visu-
al chega à parada e pede para al-
guém avisar quando o ônibus esti-
ver chegando; a pessoa se disponi-
biliza a ajudar, mas acaba partindo 
antes. Para evitar esse tipo de situ-
ação, pesquisadores da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) desenvolveram um 
dispositivo de rastreamento de 
ônibus que pode ser operado pelo 
telefone celular.

Na prática, o usuário do siste-
ma digita o número do ônibus que 
quer pegar; o veículo pode ser ras-
treado pelo celular porque nele foi 
instalado um chip. Segundo, Ri-
cardo Valentim, coordenador da 
pesquisa, o dispositivo é útil para 
defi cientes visuais, mas também 
para a sociedade em geral. 

“Eu posso estar em casa toman-
do café e conferir pelo celular que 
falta 10 minutos para o ônibus che-
gar à parada; é um projeto que co-
meçou com uma vertente e já está 
indo para outra”, avaliou. O pro-
grama já está em execução em ou-
tros estados no Sudeste, mas sem a 
mesma abrangência do da UFRN. 

Outro projeto apresentado por 
Ricardo Valentim visa ajudar no 
ensino de crianças com problemas 
de audição que utilizam implan-
te coclear ou aparelho auditivo. 
De acordo com o pesquisador da 
UFRN, esses dispositivos ampliam 
todos os sons ao redor do usuá-
rio, o que acaba interferindo, por 
exemplo, no aprendizado em sala 
de aula, já que até chegar à criança 
defi ciente, o som da voz do profes-
sor pode sofrer interferências das 
conversas dos outros estudantes 

da sala. Para acabar com esse pro-
blema, os pesquisadores da UFRN 
pretendem criar um chip que, ins-
talado no aparelho auditivo, iso-
la a voz do professor, que também 
deve ter um transmissor na roupa.

O projeto foi apresentado on-
tem na mesa redonda sobre pes-
quisas científi cas para pessoas 
com necessidades especiais. O de-
bate aconteceu no último dia do 
XXI Congresso Internacional de 
Engenharia Mecânica (Cobem), 
que teve início na segunda-feira, 
no Centro de Convenções de Natal. 

Além de Ricardo Valentim, es-
teve presente no debate Marcos 
Pinotti, da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), que na 
ocasião representou a Secretaria 
Nacional para Promoção dos Di-
reitos da Pessoa com Defi ciência, 
e Maria Bernardete de Sousa, pre-

sidente da Fundação de Apoio à 
Pesquisa do Estado do Rio Grande 
do Norte (Fapern).

Para Pinotti, é importante que 
discussões sobre o assunto sejam 
mais frequentes e que tenha a par-
ticipação de todos. “Esse assunto 
é para ser trazido para a socieda-
de para que as pessoas conheçam; 
esse é o objetivo dessa mesa re-
donda”, disse. Marcos Pinotti deu 
início às discussões e falou do Co-
mitê de Ajudas Técnicas (ou Co-
mitê Brasileiro de Tecnologia As-
sistiva), criado em 2006 e que tem 
o intuito de desenvolver ações e 
medidas especializadas no auxí-
lio de pessoas com necessidades 
especiais.

“O Brasil é um país importante 
na geração de tecnologias assisti-
vas; e a grande vantagem é que isso 
não está concentrado, temos vá-

rios grupos de pesquisa que geram 
essas tecnologias; é claro que exis-
tem muitas necessidades no Bra-
sil, onde muitos não recebem essas 
vantagens e esse é o desafi o a ser 
vencido, mas o panorama é de cer-
ta forma favorável”, disse Pinotti.

O panorama estadual foi trata-
do por Maria Bernardete. Segun-
do ela, a pesquisa científi ca no au-
xílio às pessoas com defi ciência já 
existe há mais de 10 anos no RN e 
lembrou que existe a preocupação 
desses projetos chegarem à popu-
lação. “Com a criação do Depar-
tamento de Engenharia Biomédi-
ca certamente teremos a situação 
que o professor Pinotti falou, de le-
var os resultados até a população; 
no momento temos alguns edi-
tais relacionados a tecnologia as-
sistiva”, afi rmou a presidente da 
Fapern.

TECNOLOGIA A SERVIÇO 
DAS PESSOAS ESPECIAIS
/ CIÊNCIA /  PESQUISADORES DESENVOLVEM DISPOSITIVO QUE AJUDA PORTADORES DE 
DEFICIÊNCIA; NOVIDADE É APRESENTADA NO CONGRESSO DE ENGENHARIA MECÂNICA

PROJETOS 
SÃO APOIADOS 
PELA FAPERN 

 ▶ Pesquisadores da UFRN participam do Congresso Internacional de Engenharia Mecânica

CEDIDA / ASCOM
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As situações adversas vistas 
no atendimento do Sistema Úni-
co de Saúde também são repassa-
das para o Hospital Simulado da 
UnP. Até mesmo macas nos cor-
redores existem, tal como ocorre, 
por exemplo, no Hospital Walfredo 
Gurgel. “Procuramos passar a mes-

ma situação emocional e de estres-
se vivenciados na rede pública de 
saúde”, diz Nancy Narros, cuja es-
pecialidade é medicina de família. 

Outra maneira de se aproxi-
mar da realidade é utilizar atores 
e, ao mesmo tempo, estudantes 
do último ano do curso de enfer-
magem. Neles, são feitas desenhos 
e maquiagens que simulam feri-
mentos e traumas, uma arte co-
nhecida como body printing.

O infectologista do Giselda Tri-
gueiro, Hênio Lacerda, conside-
ra que o Hospital Simulado dá uma 
“contribuição imensa” para o seu 
aperfeiçoamento profi ssional. “A 
experiência que temos aqui é mui-
to importante porque as metodolo-
gias evoluem muito rápido e é fun-
damental que os profi ssionais as 
acompanhe, desde os procedimen-
tos de urgência até a abordagem cár-
dio-respiratória”, conclui Lacerda. 

TENTAR SIMULAR, NA universidade, 
situações da maneira mais aproxi-
mada possível da realidade é pro-
mover um passo à frente na for-
mação profi ssional. E uma boa es-
trutura para realizar essas simula-
ções também é muito importante 
para atualizar os profi ssionais que 
já estão na labuta diária do mer-
cado de trabalho. Com essas duas 
propostas a Escola de Saúde da 
Universidade Potiguar dispõe do 
Hospital Simulado, com moder-
nas instalações funcionando des-
de fevereiro de 2011 e contribuin-
do para o avanço na prestação de 
serviços médicos no Rio Grande 
Norte. 

Nesta semana, enfermeiros e 
médicos plantonistas do Hospi-
tal Giselda Trigueiro participaram 
de uma atualização de urgência e 
emergência no Hospital Simula-
do, orientados pela professora do 
curso de medicina da UnP, Nancy 
Barros.    

O Simulado possui quatro Uni-
dades de Terapia Intensiva e todos 
os procedimentos realizados na 
vida real são feitos no local de en-
sino. De acordo com a enfermeira 
Vanessa Souza Silva, por enquan-
to, só não estão sendo realizados 
os partos cesarianos. 

Em uma das UTI’s, Nancy e 
Vanessa demonstraram ao NOVO 
JORNAL como um paciente é en-
tubado, uma típica situação de ur-
gência. Os bonecos também res-
pondem como se fossem seres hu-
manos. Até gritam “Ai!” e fazem 
sons de espasmos. 

Na mesma sala são feitos os 

procedimentos de tóracocente-
se (retirada de líquido da pleura, o 
envolvente do pulmão) e pericár-
diocentese (o mesmo recurso para 
o coração). Enquanto médica e en-
fermeira atuavam, um monitor in-
dicava todo o quadro do paciente, 
incluindo o traçado eletrocardio-
gráfi co. “Todos os sinais clínicos 
são informados, como a alteração 
eletrocardiográfi ca e bioquímica”, 
diz a enfermeira. 

“Com uma estrutura como essa, 
uma melhor atualização dos profi s-
sionais irá resultar em uma melhor 
qualidade dos serviços prestados à 
população”, afi rma Barros. 

Se o paciente receber doses 
erradas de morfi na ou adrena-
lina, por exemplo, ele responde-
rá da mesma forma que um ser 
humano normalmente respon-
de na vida real, podendo inclusi-
ve “morrer”. 

A sala de parto possui bone-
co/bebê com uma incrível simi-
laridade a bebês reais. Tamanho, 
peso, consistência do corpo, pul-
sação e até a parte da cabeça po-
pularmente conhecida como mo-
leira são bem parecidas com os 
recém-nascidos.  

Ao lado dos locais onde são re-
alizados os procedimentos, há as 
salas de “debriefi ng”, onde outros 
alunos acompanham a metodolo-
gia utilizada. “É no debriefi ng que 
os alunos e médicos verifi cam se o 
início e encerramento das simula-
ções foram feitos com a metodo-
logia correta”, diz o também en-
fermeiro Charles Augusto Júnior. 
Para ele, uma das maiores contri-
buições dessa metodologia é a éti-
ca. “Sem isso, não adianta nada a 
evolução técnica”, complementa. 

O ALUMNI UNP, da Universidade 
Potiguar, é um canal de 
relacionamento pela internet 
que aproxima os ex-alunos 
da instituição. A novidade, 
lançada semana passada, 
está acessível a todos que 
concluíram o curso superior.  
“Foi uma maneira que a 
gente encontrou de estreitar 
o contato com os alunos que 
passaram por aqui “, explica 
Rodrigo Lopes, coordenador 
da Comunidade Alumni.

A popularidade da 
instituição no Rio Grande do 
Norte e a necessidade de dar 
aos ex-alunos oportunidade de 
crescerem profi ssionalmente 
justifi cam a criação do sistema, 
inédito no estado. A rede 
oferece capacitação aos ex-
alunos, como também, através 
dela, a universidade pode 
ajudar a recrutar empregados 
para que instalou sua própria 
empresa, ajudando a melhorar 
o empreendimento do 
ex-aluno. 

“A gente começou a 
perceber que quem é daqui 
do estado ou se formou na 
UnP, ou tem um parente, 
ou amigo ou conhecido 
que se formou; então é um 
universo grande de pessoas 
que trabalham, que geram 
emprego e ajudam o estado 
a crescer; entendemos que, 
às vezes, essas pessoas 
precisam de apoio”, afi rmou 
o coordenador. “Com isso 
resolvemos aproximar essas 
pessoas da universidade 
porque a gente também se 
importa com o que o aluno 
faz depois que sai daqui”.

A intenção do Alumni não 
é só facilitar a vida profi ssional 
de seus ex-alunos, mas 
promover ainda o reencontro 
deles através de reunião de 
turmas que já se formaram. 
Cursos de pós-graduações 
também serão oferecidos, 
além de ser proporcionado 
intercâmbio profi ssional e de 
férias para os cadastrados da 
rede. Tudo isso com descontos 
exclusivos. 

Já são mais de 300 
cadastros no Alumni UnP 
depois de uma semana de 
lançamento do sistema. A 
expectativa é que esse número 
cresça muito mais, já que a 
instituição tem mais de 30 
mil egressos no Rio Grande 
do Norte, sem contar os que 
estão em outros estados, no 
exterior e os formados dessas 
três décadas de história da 
universidade.

A maioria dos ex-alunos 
que já aderiram à rede 
Alumni UnP se formou há, no 
máximo, cerca de dez anos, 
como Fernanda Fernandes, 
30, que concluiu o curso 
de Administração e hoje é 
diretora de uma empresa 
que atua no campo do 
agronegócio. 

“Pela Rede Alumni a gente 
fi ca sabendo das novidades da 
UnP, além das oportunidades 
de emprego que são oferecidas, 
por isso achei interessante 
me cadastrar”, disse a 
empreendedora. Ela veio para 
Natal há três meses para dirigir 
a empresa familiar que tem 
sede em Mossoró.

Para se inscrever e ter 
acesso a todas as vantagens 
do Alumni, o interessado 
deve se cadastrar no site 
www.alumni.unp.br. O setor 
responsável faz a checagem no 
banco de dados para buscar 
informações sobre o curso e 
ano de formatura do ex-aluno. 
Depois disso é feita a validação 
do cadastramento e por email 
e telefone o cadastrado passa 
a receber as informações e 
vantagens oferecidas. (Felipe 
Galdino.

COMO SE FOSSE
/ SAÚDE /  HOSPITAL SIMULADO PROPORCIONA 
APRENDIZADO DE ESTUDANTES E ATUALIZAÇÃO 
DE PROFISSIONAIS DA REDE PÚBLICA REAL

ENFRETANDO 
ADVERSIDADES

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Nancy Barros, professora do curso de medicina e Vanessa Souza, enfermeira

 ▶ Charles Augusto Júnior, enfermeiro; macas no corredor do Hospital Simulado: semelhança com a realidade 

 ▶ Bonecos respondem como se fossem pessoas: os sinais clínicos são informados, como alteração eletrocardiográfi ca

REDE ALUMNI 
APROXIMA OS 
EX-ALUNOS

/ INTERNET /
FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Desde 2005, quando assumiu 
a coordenação da Conviv’art, Eli-
dete Alencar implantou a políti-
ca de editais públicos para que 
a galeria tivesse sua pauta anu-
al melhor elaborada. “Fui convi-
dada por Sônia Othon, na época 
diretora da galeria, e que é uma 
pessoa maravilhosa, com uma 
sensibilidade incrível, e a gente 
começou então a implantar esta 
política de editais públicos para 
manter a pauta da galeria. Em 
média são 11 exposições anuais”, 
afi rma.

Ela enfatiza que a Conviv’art 
é a única galeria do Estado, pú-
blica e federal.  “Nós temos credi-
bilidade. Em 2005, por exemplo, 
fi zemos o workshop Brasil-Ale-
manha com artistas do Nordeste 
e de lá. Foi um sucesso. Nós esta-
mos conseguindo trazer grandes 
exposições todos os anos, esta-
mos indo além da divulgação do 
Estado e não fazemos mais por 
falta de recursos”, argumenta.

Este ano, um dos principais 
momentos da Conviv’art, para 
Elidete, foi a exposição de Flá-
vio Tavares. “Um artista incrível 
da Paraíba consagrado interna-
cionalmente, mas infelizmente a 
mídia também não deu atenção 
a este momento”, critica.

No entanto, mesmo com a 

aparente falta de prestígio da 
classe universitária, os números 
registrados pela galeria esse ano 
sugerem uma aparente mudan-
ça baseada na forte programa-
ção de 2011 apresentada pela 
Conviv’art. Segundo Elidete, fo-
ram 7 mil visitas até agora con-
tra 3 mil, no mesmo período du-
rante ano passado.

Para 2012 o projeto é “avan-
çar ainda mais”. Além da restau-
ração de obras de arte, está pre-
visto uma ofi cina para intensifi -
car a formação e a capacitação 
das pessoas que trabalham na 
galeria. “É uma equipe que co-
loca paixão na camisa que veste 
porque todos sabem que os ar-
tistas só tem a ganhar com esse 
espaço e o Estado também. A 
Conviv’art é totalmente adequa-
da e não deixa a dever em nada 
para todas as outras galerias  
universitárias do país”, conclui.

Os artistas interessados em ter 
o nome contemplado na Conviv’art 
pode aproveitar o edital para se-
leção de cinco projetos de expo-
sição de artes visuais a serem re-
alizadas na galeria em 2012. As 
inscrições podem ser feitas pes-
soalmente, ou por um represen-
tante na coordenação da Galeria 
Conviv´art, de segunda a sexta-
feira, de 9h às 17h.

Se o museu virtual já nas-
ceu fadado ao sucesso e divulga-
ção, a Galeria de Arte da UFRN 
(Conviv’art) lutou bastante – e 
ainda luta – para se estabelecer 
como uma opção cultural para 
os alunos da instituição que pa-
recem desconhecer a existência 
do espaço. 

Quem passa pelo Centro de 
Convivência da universidade, ge-
ralmente ou está com pressa ou 
vai com destino a lugar determi-
nado, como os correios, ouvido-
ria, bancos e Cooperativa Cul-
tural Universitária. Infelizmente 
poucos são os que se deslocam 
até o local para apreciar a pro-
gramação que a Galeria de Arte 
da UFRN tem para oferecer.

Para Severina Sebastiana que 
trabalha na Conviv’art desde 1993, 
antes mesmo da galeria funcio-
nar no Centro de Convivência, a 
falta de interesse dos universitá-

rios pode ser comprovada obser-
vando o período em que o espa-
ço é mais visitado: o horário de al-
moço “que é quando tem muito
movimento aqui no restaurante
do Centro de Convivência, às ve-
zes a pessoa passa só por curio-
sidade de olhar, infl uenciado por
um amigo”, opina a funcionária.

Elidete frisa que os universi-
tários devem conhecer não ape-
nas a galeria, mas também ou-
tros órgãos da universidade. “Fal-
ta divulgação e os professores
também tem que cobrar. Os pró-
prios alunos de artes visuais não
visitam a galeria, claro que há ex-
ceções”, critica.

Enquanto catalogava o acer-
vo de artes plásticas da UFRN,
ela lembra que até mesmo al-
guns professores desconheciam
o espaço. “As pessoas vinham me
perguntar se tinha uma galeria
de arte na UFRN?”, comenta.

O ACERVO DE artes plásticas da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, com 315 obras 
catalogadas até então, e mais 
de 8 mil obras multimídias do 
acervo pessoal do artista plásti-
co Jota Medeiros, agora podem 
ser visualizados pela internet. O 
que começou como um projeto 
de extensão em 2005, coordena-
do pelo Núcleo de Arte da UFRN 
(NAC), transformou-se no pri-
meiro museu virtual universitá-
rio do Rio Grande do Norte, re-
cebendo o nome de um dos ar-
tistas plásticos mais expressivos 
do Estado, Abraham Palatnik, já 
podendo ser acessado pelo en-
dereço:  http://www.natalnet.br/
palatnik 

O Museu Palatnik é coorde-
nado pelo professor Vicente Vi-
toriano, pelo artista plástico Jota 
Medeiros e pela diretora da Gale-
ria de Arte da UFRN (Conviv’art), 
Elidete Alencar. A ideia surgiu 
em 2005, quando Jota Medei-
ros propôs que seu arquivo pesso-
al fosse disponibilizado no am-
biente acadêmico.

A conversa entre amigos ra-
pidamente virou um projeto de 
extensão e em seguida uma reali-
dade virtual inaugurada pela pró-
pria reitora Ângela Paiva, semana 
passada, durante a XVII Semana 
de Ciência, Tecnologia e Cultura 
da UFRN (Cientec). 

“Quem também sugeriu ho-
menagear o grande Palatnik no 
nome foi Jota Medeiros”, frisa Eli-
dete. Até dezembro o museu vir-
tual vai passar por um período de 
aperfeiçoamento. “Estamos regu-
larizando o Palatnik, porque ele 
ainda não está registrado”, explica.

Além da visualização das 
obras que estão participando da 
atual exposição, a experiência vir-
tual ainda permite o visitante es-
colher seis tipos de avatares dife-
rentes para “andar” pela galeria 
guiando o personagem com o te-
clado do computador. Caso haja 
mais de uma pessoa online, os vi-
sitantes podem conversar por um 
tipo de chat online. 

Até mesmo a estrutura do 
museu pode mudar de acordo 
com a exposição, criando novas 
salas e divisórias. “Até o ano que 
vem o Palatnik deve estar com a 
melhor qualidade possível por-
que também temos essa preo-
cupação estética com a qualida-
de da imagem e da pesquisa”, co-
menta Elidete.

Para ela, o museu virtual foi 
um grande “guarda-chuva” que 
se abriu envolvendo a equipe 
do NAC e os bolsistas do proje-
to de extensão. Os planos já in-
cluem mais ações, como a virtu-

alização do acervo de Arte Sacra 
da universidade e até mesmo os 
móveis da instituição. “São mais 
de 50 anos de UFRN, existe mui-
ta história aqui e que precisa 
ser resgatada. Pretendemos fazer 
isso”, esclarece.

A catalogação das obras tam-
bém foi um trabalho que surpre-
endeu a coordenadora da Gale-
ria. Nos primeiros anos, ela conta 
que existiam cerca de 120 obras, 
seis anos depois, com o lança-
mento do museu, quase o triplo 
foram catalogadas. “E não para 
de crescer, já passamos das 315 
obras, porque as pessoas estão 
tomando conhecimento e estão 
querendo contribuir”, conta. 

Jota Medeiros, igualmente or-
gulhoso do trabalho, puxa do ar-
mário algumas peças que estão 
“virtualizadas”. Rapidamente ele 
mostra alguns exemplares da 
Arte Postal, iniciada no início do 
século passado, mas que ganhou 
expressão nos anos 60, através 
das correspondências trocadas 
entre diversos artistas plásticos 
de todo o mundo.“Isso daqui era 
a nossa internet, nos comuni-
cávamos diretamente por essa 
arte”, explicou.

VANGUARDA
O artista considera que Na-

tal sempre foi vanguardista. “Foi 
aqui que foi lançado o manifes-
to do futurismo em 1909”, exem-
plifi ca. “É através da poesia de 
vanguarda que o Rio Grande do 
Norte se destaca nacionalmente, 
vale destacar também o movi-
mento do poema-concreto, que 
foi um movimento de poesia vi-
sual e factual surgido em Natal e 
no Rio de Janeiro em 1967. Ape-
sar da insistência com a banali-
dade à apelação folclórica, Natal 
tem toda uma tradição nas ar-
tes”, considerou.

Sobre o potiguar que se pro-
jetou internacionalmente a par-
tir da 1ª Bienal de São Paulo 
(1951) com seu trabalho artístico 
associado à ciência e à tecnolo-
gia, Abraham Palatnik, Jota Me-
deiros o reconhece como uma 
grande referência para seu traba-
lho. “Já tive inclusive o prazer de 
expor junto com ele aqui na gale-
ria anos atrás”, lembrou. 

Mesmo sendo cedo para 
maiores pretensões, a coordena-
dora da Galeria revela que o Pala-
tnik já nasceu com a intenção de 
ser também real. “Apesar de não 
haver nada concreto, já estamos 
trabalhando junto à coordena-
doria de cultura e museu da Pró-
Reitoria de Extensão para que, 
no futuro, o museu também ga-
nhe um espaço físico real na uni-
versidade. Estamos por enquan-
to plantando a semente”, afi rma 
Elidete.

UNIVERSITÁRIO
/ INOVAÇÃO /  ACERVO DE ARTES PLÁSTICAS 
DA UFRN, COM MAIS DE 300 OBRAS 
CATALOGADAS, JÁ PODE SER 
VISUALIZADO PELA INTERNET

MUSEU VIRTUAL

 ▶ Galeria de Arte da UFRN (Conviv’art): responsável pela catalogação das obras 

 ▶ Jota Medeiros, artista plástico e um dos coordenadores do museu

 ▶ Elidete Alencar, coordenadora da Galeria Conviv’arte da UFRN

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

GALERIA AINDA TEM 
POUCA  DIVULGAÇÃO  

EDITAIS ABERTOS PARA 
EXPOSIÇÕES EM 2012

O acervo virtualizado do Mu-
seu Abraham Palatnik conta com 
obras de arte postal de artistas 
como Alberto Harrigan e Alex 
Flemming, além de várias telas 
que foram catalogadas por toda 
a universidade, doadas ou ad-

quiridas pela instituição. Entre 
os autores das telas, potiguares 
ilustres como Dorian Gray e 
Newton Navarro. Fotografi as e 
outras artes em madeira, papel 
e cerâmica também podem ser 
visualizadas.

 ▶ Quadro de Newton Navarro

 ▶ Tela de Dorian Gray

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MarcosSadepaula
Vou colecionar mais um soneto, outro retrato 
em branco e preto, a maltratar meu coração”
Chico Buarque 
Compositor e cantor carioca

Festa dos 
anestesiologistas 
em comemoração à 
Semana do Médico, 
no Guinza Blues, 
Via Costeira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Ingrid Silvério, Arabela Lúcio e Giovana Queiroz

 ▶ Diretoria da Cooperativa de Anestesiologistas do RN: Marco 

Melo, Wanusia, Monte Neto, José Madson, Fred e Ricardo Viana

 ▶ Renata e José Madson Vidal  ▶ Daniela e Adriano Gurgel  ▶ Aíssa com a mãe, Graça França ▶ Sesiame Maciel e Alessandro Bessa  ▶ Giovana Queiroz e Alcindo Neto  ▶ Joélio Oliveira e Regina Jales

 ▶ Rejane e Gilvan Carvalho

 ▶ Vicente Vitoriano, Henrique Fontes, Josenilton Tavares e Antônio 

Nahud Jr, na Ação Potiguar de Incentivo à Leitura, promovida pelos 

Jovens Escribas

 ▶ Maria Dália recebendo amigos para almoço em sua casa na 

Califórnia: Glorinha Távora, Flávio Freitas e Karla Magalhães com 

seu marido Rassmussem, o Moco, grande pintor californiano

 ▶ Ilka Batista, Álvaro Barros e Geraldo Ferreira na Terça 

Cultural promovida pela Associação Médica

 ▶ Tereza e Abdon Gosson no lançamento 

da loja da TAP na Hermes da Fonsêca
 ▶ Valério Andrade, Júlio Protásio, Ary Fontura e Jean Valério no jantar 

de lançamento do FestNatal 2011 no La Fiorentina no Rio de Janeiro
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VOCÊ SABIA
Que amanhã os moradores do Alecrim darão continuidade às 
comemorações do centenário do bairro com uma caminhada 
histórica? Que os participantes sairão às 7h30 na Praça D. Pedro II e 
a atividade será encerrada na Praça Gentil Ferreira? Que a ação faz 
parte das festividades do projeto comemorativo “Todos pelo Alecrim”, 
promovido pelos parceiros Faculdade Estácio Câmara Cascudo, 
Prefeitura de Natal, Associação dos Empresários do Bairro do Alecrim, 
Rotary Clube Alecrim, Sebrae e Fecomércio?

No taxi
Um motorista de táxi ia guiando 

pela Roberto Freire quando 
percebeu uma linda mulher 

caminhando no calçadão 
uns metros adiante e fala ao 

passageiro que leva no carro:
- Olha que mulher bonita! Nossa, 

ela é um avião!
E o passageiro responde gritando: 

- Feia!
- Feia nada! Ela é gostosona pra 

caramba! 
- Feia!!!

- Que feia o quê! Tá louco?
E o passageiro aos berros: 

- Feia! Feia! Feia!
O motorista, que não estava 

olhando pra frente, bate em outro 
carro, fi ca louco da vida e fala pro 

passageiro:
- Pô cara! Você viu que eu ia 

bater!!! Por que não me avisou?       
- Aralho! Eu ava itando az ua hora: 

feia feia e ocê não feiô. É urdo é? 
Zi udeu...

Palestra
A Escola Espaço Educação realiza 

mensalmente palestras com a 
presença dos pais e toda a equipe 

pedagógica. No mês de outubro 
o tema será “A Importância 

da família no processo ensino 
aprendizagem”, ministrada pela 

psicóloga Clenice Demeda. O 
objetivo é que os pais participem 

da vida escolar do fi lho, não como 
uma obrigação, mas sim como 

uma atividade prazerosa.

Semeando 
Direito

Quem esteve ontem aqui em 
Natal foi o deputado federal pelo 

PSOL/RJ Jean Willys. Veio para 
a primeira edição do projeto 
da OAB/RN Semear Direito 

que aconteceu no auditório da 
Faculdade Estácio Natal, quando 

se discutiu dois temas: a união 
homoafetiva e a reforma política.

Debate
Em sua segunda edição, 

o projeto de extensão 
da Facex “Café com 
Psicologia” acontece 

hoje e terá como tema 
os transtornos da 

contemporaneidade. 
Serão debatidos entre 
alunos e profi ssionais 

da área temas presentes 
no nosso dia-a-dia, com 
o intuito de acrescentar 

conhecimento e 
garantir a troca de 

experiências.  O debate 
começa às 17h, no 

espaço cultural do Praia 
Shopping e contará 
com a presença do 
psiquiatra Dr. João 

Paulo. 

Espaço MB
A Moura Dubeux está com um espaço exclusivo para que os clientes 
conheçam os sete novos empreendimentos da construtora. O Espaço 
MD fi ca localizado na Avenida Salgado Filho, ao lado do CREA, em 
Lagoa Nova. Quem visitar o local poderá conferir as maquetes dos 
lançamentos e as condições diferenciadas de pagamento. Hoje, os 
visitantes também poderão saborear um chope gelado, entre 13h e 17h.

Pódio
“Os Tigres” venceu o Campeonato 
da Região Nordeste de Basquete 
de Cadeira de Rodas domingo 
passado, em Recife, e conseguiu 
a participação no campeonato 
brasileiro da modalidade. A vaga 
no certame nacional foi garantida 
já na semi fi nal, quando o time 
potiguar derrotou o ADDECE, 
do Ceará, por 68 a 22. Na fi nal, o 
clube enfrentou o Pestallozi (PB), 
e venceu por 60 a 48.

Maratona dançante
Para quem gosta de requebrar as cadeiras, nada melhor como 
programa para hoje a Maratona Dançante, a partir das 22h até o 
amanhecer, que acontece no Domenico Rest & Disco, na Rua Dr. 
Manoel Araújo, alto de Ponta Negra, quase em frente ao Taverna Pub. 
Vai rolar muita dança de salão: zouk, forró, samba, salsa, bachata e 
bolero, com dançarinos do grupo Força Zouk para ninguém levar chá 
de cadeira. A entrada custa apenas R$10,00.

Ainda Agosto
O resultado do 1º Concurso de Fotografi as “Agosto da Alegria” para 

profi ssionais e amadores foi divulgado. A comissão julgadora defi niu os 
seguintes premiados: 1º Lugar - Emanuel Messias do Amaral; 2º Lugar 

– Elaine Campos; e 3º Lugar para Fernando Pereira de Souza. Os três 
primeiros colocados receberão respectivamente R$ 1.500, R$ 1.000 e R$ 500. 
A entrega do prêmio e a exposição serão realizadas em dezembro deste ano.

Ainda MPBeco
Saiu o resultado da terceira edição do concurso fotográfi co MPBeco em 
Foco. O vencedor foi Diego Marcelo Biagioni, o 2º Lugar foi para Th amise 
Cerqueira e o 3º para Tárcio Fontenele. Os prêmios serão: R$ 800,00, R$ 500 
e R$ 200 respectivamente. O concurso é uma parceria entre o Festival de 
Música do Beco da Lama e a Associação Potiguar de Fotografi a (Aphoto).
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TREINO EM RITMO DE JOGO
/ VISÃO CELESTE /  AMÉRICA FAZ AMISTOSO HOJE EM PREPARAÇÃO À RETOMADA DA SÉRIE C, DIANTE DO LUVERDENSE, DIA 9 EM GOIANINHA

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA JÁ sabe que volta a jo-
gar na Série C diante do Luver-
dense/MT, no próximo dia 9, em 
Goianinha. Mas até lá a maior 
preocupação é manter o bom 
condicionamento físico dos atle-
tas. Para manter o ritmo de jogo, 
hoje o rubro faz amistoso con-
tra o Visão Celeste, no CT Abílio 
Medeiros, a partir das 15h.

O caso da paralisação do 
Campeonato Brasileiro da Série 
C já foi resolvido e a CBF já di-
vulgou a nova tabela. Com jogo 
marcado apenas para daqui a 
quase duas semanas, a preo-
cupação americana agora é se 
manter bem, tanto fi sicamen-
te como tecnicamente. Para isso 
os treinamentos feitos desde o 
início do caso “Rio Branco” que 
deixou os potiguares sem joga-
rem, até agora, por 21 dias, fo-
ram realizados com o dobro do 
cuidado do que seria necessário 
normalmente.

Achar a dosagem certa para 
não deixar o preparo físico cair e 
ao mesmo tempo não sobrecar-
regar os atletas com atividades 
desgastantes foi o desafi o da co-
missão técnica. “Estamos traba-
lhando de uma forma bem con-
trolada nessa questão. Estamos 
em um momento em que deve-
ríamos estar jogando. Então essa 
parada é prejudicial, já que os 
treinos para um time que vai jo-
gar é diferente para um que não 

vai”, comentou o preparador físi-
co do rubro, Paulo Henrique.

Na reta fi nal da temporada, 
Henrique afi rma que a principal 
preocupação são as lesões, mas 
o tempo sem jogos ajudou a ti-
rar a sobrecarga dos jogadores e 
agora, com a defi nição da con-
tinuidade do Campeonato Bra-
sileiro da Série C, a programa-
ção de treinos fi cou mais fácil e 
os atletas não sentirão tanto o 
tempo que fi caram sem entrar 
em campo.

“Na reta fi nal os jogadores 
estão sobrecarregados e fi cam 
mais propensos a ter lesões. 
Mas os treinamentos durante 
o tempo sem jogos foram mui-
to positivos. Agora já sabemos 
quando iremos jogar e isso fa-
cilita, a programação de treinos 
fi ca mais fácil de fazer”, frisou.

Para o treinador Flávio Araú-
jo o mais importante até agora 
foi a maneira como o grupo en-
carou todo o problema fora dos 
gramados. A dedicação cons-
tante nas atividades chamou a 
atenção do comandante. “Nós 
fi zemos uma intertemporada 
forçada, o que é atípico. Mas o 
mais importante é que o nosso 
grupo, mesmo sem saber quan-
do iria jogar, manteve um ritmo 
muito forte nos treinamentos”, 
comentou. 

No elenco a maior preocu-
pação é com uma possível falta 
de ritmo de jogo por tanto tem-
po sem enfrentar adversários. 
Pensando nisso é que o América 

joga com o Visão Celeste. O téc-
nico então decidiu dividir o time 
em dois. Segundo ele o “B” entra 
das 15h até as 16h. Já o “A” das 
16h até as 17h.

Um dos atletas que mais co-
memoraram a oportunidade foi 
Wanderley. O camisa 11 admitiu 
que tem sentido bastante por 
ter que fi car tanto tempo sem 
atuar. “Pessoalmente eu sinto 
muito. Sou um jogador que sen-
te muito a falta de ritmo. Então 
esse amistoso é importante, já 
que quebra com uma sequência 
apenas de treinamentos. Isso irá 
ajudar o time a retomar o rit-
mo de jogo até a partida con-
tra o Luverdense/MT”, falou o 
atacante.

O torcedor que quiser assis-
tir ao duelo amistoso terá que 
pagar R$ 10, já os sócios terão 
acesso gratuito.

O desafi o do América na reta 
fi nal da competição não será 
apenas de derrotar os seus ad-
versários para conquistar uma 
vaga na Série B do ano que vem. 
A equipe terá que superar a ma-
ratona de jogos. Com o calendá-
rio apertado, o rubro terá que 
jogar as partidas restantes em 
uma sequência de duas quartas 
e domingos seguidos.

Serão apenas 11 dias para os 
seus quatro duelos, uma média de 
um confronto a cada 2,75 dias. O 
fato já faz o treinador Flávio Araú-
jo pensar com será a programa-
ção nesse período e afi rma que o 
rubro precisa aproveitar a próxi-
ma semana para acertar todos os 
problemas. “Não teremos tempo 

para treinamento. É jogar, descan-
sar, comer e descansar novamen-
te. Não tem muito o que fazer, pois 
pode prejudicar o jogador”, disse.

Porém, Araújo lembra que o 
time fi cou fi cará quase um mês 
só treinando e que os jogadores 
terão que suportar a sequência. 
“Não terá muito problema para 
os atletas, já que eles tiveram 
essa intertemporada. Mas claro 
que os cuidados com os jogado-
res serão redobrados. Ainda tem 
a questão do descolamento para 
os jogos”, fi nalizou o comandan-
te americano. 

Para o jogo contra o Luver-
dense/MT, que está marcado 
para o próximo dia 9, numa quar-
ta-feira, a diretoria rubra irá soli-
citar à CBF a mudança de horá-
rio. O embate está marcado para 
as 15h15, horário local. A inten-
ção é adiar o jogo para as 20h15.

O MAIS IMPORTANTE 

É QUE O NOSSO 

GRUPO, MESMO 

SEM SABER 

QUANDO IRIA 

JOGAR, MANTEVE 

UM RITMO MUITO 

FORTE NOS 

TREINAMENTOS”

Flávio Araújo
Técnico do América

 ▶ Wanderley diz que sente muito a falta de ritmo e comemora retorno

QUATRO JOGOS
EM 11 DIAS
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

APENAS UM PONTO separa ABC e 
ASA-AL na tabela de classifi cação 
da Série B do Campeonato Bra-
sileiro. No confronto de hoje, às 
15h20 (horário de Natal), no Está-
dio Frasqueirão, as duas equipes 
vão lutar para impedir que a dife-
rença seja mantida e os adversá-
rios na luta contra o rebaixamen-
to possa deixá-los ainda mais pró-
ximos da degola. 

Os potiguares estão a apenas 
três pontos da zona de rebaixa-
mento que tem o Icasa-CE, na 17ª 

colocação, com apenas 39 pontos. 
Uma semana após a goleada por 4 
a 0 para o São Caetano-SP, os abe-
cedistas querem evitar repetir a 
dose, que se somada a uma vitó-
ria dos cearesenses sobre o Bra-
gantino-SP, pode colocar o time do 
técnico Leandro Campos pela pri-
meira vez nesta Segundona no Z4. 

Em situação semelhante na 
tabela e com um ponto a menos 
que os Alvinegros estão os alago-
anos, derrotados em casa na ro-
dada passada pelo virtualmen-
te rebaixado Salgueiro-PE. Hoje, 
o “Fantasma” busca recuperar os 
pontos perdidos em Arapiraca 

para iniciar a reação antes que o 
descenso se torne uma realidade 
para o time de Alagoas.

As contas das duas equipes 
são semelhantes para a manuten-
ção da vaga para edição do próxi-
mo ano. Ambas esperam conquis-
tar sete pontos nas seis rodadas 
que faltam. O ABC espera abreviar 
a missão para os próximos três jo-
gos e fazer do duelo desta tarde o 
pontapé inicial da “salvação” Alvi-
negra. Para isso, o time potiguar 
terá que superar um retrospecto 
nada positivo.  

São mais de 30 anos de histó-
ria em confrontos ofi ciais, um to-
tal de oito partidas entre os dois 
times e nada para comemorar. 
Os alagoanos têm a vantagem de 
quatro vitórias contra nenhuma 
dos potiguares, já que as contas fe-
cham com quatro empates. No úl-
timo encontro entre as duas equi-
pes, ainda pelo primeiro turno da 
Série B deste ano, em Arapiraca 
(AL), os abecedistas conheceram 
a quarta derrota no histórico de 
confrontos. Numa partida de sete 
gols, o ASA-AL venceu o ABC por 
4 a 3. Os gols da equipe abecedista 
foram marcados por Éderson, Ma-
laquias e Pio.

Para construir uma história di-
ferente da primeira partida nes-

ta Segundona, o técnico Leandro 
Campos terá apenas um desfalque. 
Com uma lesão na coxa direita, o 
lateral-esquerdo Renatinho está 
fora da partida. O substituto, no 
entanto, ainda é um mistério para 
o próprio treinador abecedista que 
ainda não decidiu se fará uso de 
Renatinho Carioca ou Nêgo.

Se escolher o primeiro, aposta-
rá na consistência defensiva do jo-
gador e as cobranças de falta pe-
rigosas. A segunda opção, que re-
sultaria no improviso de um la-
teral-direito no lado esquerdo do 
campo poderá oferecer mais velo-
cidade e habilidade ao setor ofen-
sivo. “É o momento de pensar, ava-
liar. Mas o mais provável é que o 
Nêgo comece a partida”, ponderou 
o comandante abecedista.

A única mudança confi rmada 
pelo treinador é a entrada do vo-
lante Ricardo Oliveira, que cum-
priu suspensão automática pelo 
terceiro cartão, que retorna ao 

time titular no lugar de Marcus Vi-
nícius para atuar ao lado de Bileu. 
Ainda seguem como desfalques o 
volante Rômulo, entregue ao de-
partamento médico e o zagueiro 
Irineu, que treinou na equipe re-
serva, mas foi poupado para en-
frentar o Icasa-CE, na rodada se-
guinte, em Juazeiro.

Independente da defi nição 
dos onze titulares, Campos não 
espera resultado diferente da vitó-
ria. “Precisamos mostrar compe-
tência e espírito de luta, pois nos-
so plano é distanciar do Z4 a par-
tir desse jogo e só uma vitória nos 
colocará nesse caminho”, obser-
vou o treinador. O gaúcho lembra 
ainda da importância da presença 
do torcedor para aumentar a pres-
são sobre os visitantes. “É preciso 
dar moral ao grupo e intimidar o 
adversário com uma presença ma-
ciça da torcida. Hoje o ABC preci-
sa mais do que nunca de seu tor-
cedor”, conclamou.

A derrota para o Salgueiro por 
1 a 0 na rodada passada, dentro 
de casa, não fez bem ao time ala-
goano. Ao contrário da direto-
ria Alvinegra que fez uma reunião 
para mostrar apoio e incentivar a 
equipe para reta fi nal da Segun-
dona, os dirigentes do co-irmão 
nordestino fi zeram uma reunião 
com o elenco para “lavar a roupa 
suja”. O principal ponto da conver-
sa teria sido a falta de empenho 
dos jogadores diante de um con-
corrente direto na luta contra o 
rebaixamento.

Após a derrota, porém, o ASA 
estacionou nos 41 pontos, ocu-
pando a 16ª colocação, e se tornou 
candidato a ocupar a 17ª coloca-
ção, primeira na zona de descen-
so. O resultado negativo também 

provocou a saída de dois atletas do 
elenco, caso dos meias Fernando 
Sá e Kaká. Os jogadores foram cha-
mados para uma conversa com a 
diretoria do ASA e acertaram a res-
cisão de contrato. Além da dupla, o 
lateral André Medeiros, o zagueiro 
Sílvio e o volante Danilo Bahia ga-
nharam férias antecipadas.

Para o jogo desta tarde, o téc-
nico Vica não poderá contar com 
o goleiro Gilson, assim como o la-
teral Sérgio Bueno e o volante Jor-
ginho, que cumprem suspensão 
automática. Por outro lado, Vica 
conta com a volta do lateral-direi-
to Gilberto Matuto e o esquerdo 
Chiquinho Baiano. Na vaga de Gil-
son, Tutti aparece com a camisa 1, 
enquanto Francismar deve ocupar 
o lugar de Jorginho.

O centroavante Leandrão e o 
meia Cascata são, com oito gols 
cada, os artilheiros do ABC na 
Série B do Brasileirão. Semelhan-
tes no número de gols, iguais no 
jejum A dupla não marca pela 
Segundona há cinco jogos, des-
de a partida contra o Sport-PE, 
vencida pelo Alvinegro por 3 a 
0, no Frasqueirão. E sob o clima 
de atuar diante da própria tor-
cida, é que os ídolos abecedis-
tas querem aproveitar a boa fase 
– duas vitórias consecutivas – 
para avançar na tabela e encer-

rar a escassez de gols.
Leandrão espera fazer va-

ler a alcunha de “artilheiro das 
decisões” para pôr fi m à mar-
ca negativa. “Espero que o ape-
lido funcione nesse sábado. Sei 
que o time vai precisar de força 
ofensiva nesta partida e espero 
contribuir. Se não for com gols, 
quero ajudar com minha movi-
mentação e luta dentro de cam-
po”, afi rmou o atacante que dis-
se não estar preocupado com je-
jum. “No Estadual, fi quei alguns 
jogos sem marcar, mas temos 
um time forte e dedicado. Se eu 
não fi zer, outros farão”, disse.

O camisa 10 abecedista tam-
bém se mostrou tranquilo quan-
to à falta de gols e destacou a im-

portância de a equipe fazer uma 
boa partida e vencer, indepen-
dente de quem seja responsável 
por balançar as redes adversá-
rias. “Marcar é sempre bom, mas 
temos um time. Mais importan-
te do que isso é dar sequência às 
vitórias em casa, pois quem per-
der essa partida vai difi cultar 
para o adversário na competi-
ção”, lembrou o jogador.

Apesar da pressão pela vitó-
ria e por voltar a vencer a defesa 
adversária, Cascata se mostrou 
confi ante quanto à campanha 
abecedista e afi rmou não acre-
ditar que o ABC venha a sequer 
entrar na zona de rebaixamento. 
“Com certeza não vai cair [para 
a Série C] e se depender de nós, 

não entraremos nem no Z4. Va-
mos partir para cima deles e fa-
zer valer o fator casa”, encerrou.

STJD
O Superior Tribunal de Jus-

tiça Desportiva (STJD) comuni-
cou ontem que o recurso do ABC 
contra a decisão tomada pela 
Segunda Comissão Disciplinar 
do STJD, que puniu o Alvinegro 
com a perda de um mando de 
campo, será julgado na próxima 
quinta-feira, às 13h30, pelo Ple-
no do Tribunal.

O julgamento anterior, que 
decidiu por punir o Clube do 
Povo com a perda de um mando 
de campo e multa de R$ 6 mil, foi 
realizado no dia 6 de setembro, 

pelo relato da súmula do árbitro 
da partida que registrou cuspa-
radas de um torcedor na partida 
entre ABC e Ponte Preta/SP. Os 

potiguares foram inclusos no ar-
tigo 213, inciso I, do CBJD (Códi-
go Brasileiro de Justiça Desporti-
va), “Deixar de tomar providên-
cias capazes de prevenir e repri-
mir desordens em sua praça de 
desporto”. 

Se a decisão da Comissão 
for mantida pelo Pleno, o ABC 
deverá cumprir a suspensão do 
mando de campo apenas na úl-
tima rodada da Série B, contra 
o Americana. Segundo o advo-
gado João Maria Trajano, a pu-
nição não poderia ser cumprida 
no duelo seguinte ao julgamento 
devido ao pouco tempo para via-
bilizar um novo local para o jogo 
contra o Paraná, na terça-feira, 
previsto para o Frasqueirão.  

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão
Horário: 15h20
Arbitro: Diego Pombo Lopez (BA)

ASAAL

Tutti; Gilberto Matuto, Toninho, 
Di Fábio e Chiquinho Baiano; 
Cal, Francismar, Gustavo e Raul; 
Alexsandro e Reinaldo Alagoano.
Técnico: Vica.

ABC

Camilo; Pio, Tiago Garça, 
Leonardo e Nêgo (Renatinho 
Carioca); Bileu, Ricardo Oliveira, 
Jérson e Cascata; Lins e 
Leandrão.
Técnico: Leandro Campos.

ASA SOB PRESSÃO

DUPLA QUER 
DESENCANTAR

 ▶ Primeiro jogo terminou 4 a 3 para o ASA

 ▶ Leandrão está confi ante

ASA
/ PERIGO /  LUTANDO PARA SE AFASTAR DA 
ZONA DE REBAIXAMENTO, ABC RECEBE HOJE NO 
FRASQUEIRÃO EQUIPE QUE NUNCA PERDEU PARA 
OS NATALENSES EM OITO JOGOS DISPUTADOS

INDIGESTA

 ▶ Leandro Campos diz que equipe conta com ajuda do torcedor

 ▶ Jogador do ASA comemora vitória sobre o ABC no primeiro jogo, em Alagoas
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